
tu
ri

sm
o 

su
st

en
tá

ve
l

p
la

n
o 

d
e 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
o

h
or

iz
on

te
 2

02
5-

20
30



Coordenadora Geral: Isabela Sette
Líder de Estratégia: Marcela Pimenta
Líder de Projetos: Mauro Knupfer Coutinho
Líder de Administrativo: Glaucia Oliveira Borba
Consultora de Turismo: Renata Toffoli
Consultora de Turismo: Graziele Vilela
Consultor de Turismo: Matheus Sobrinho
Consultor de Turismo: David Bouças
Consultora de Marketing: Natália Cordeiro
Consultora Especialista em Pesquisa Qualitativa: Silvana Sayuri
Consultor Geógrafo: Miguel Vieira

Prefeito da Cidade de São Paulo: Ricardo Nunes

SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO

Secretário Municipal de Turismo: Rui Alves 
Secretário Adjunto de Turismo: Rodolfo Marinho 
Chefe de Gabinete: Erlon Lopes 
Coordenador de Turismo: Fabio Voros
Diretora de Turismo: Fátima Lednik

SÃO PAULO TURISMO

Presidente: Gustavo Pires
Diretor de Eventos e Turismo: Felipe Pita
Gerente de Planejamento e Promoção do Turismo: Fernanda Ascar
Gerente de Projetos Turísticos: Raquel Vettori
Redação: Turismo 360
Projeto Gráfico: Amanda Valenciano 
Diagramação: Nathalia Abdalla I Ophicina202 I Caroline Braga
Colaboração: Congetur

Ficha Técnica

EQUIPE DE CONSULTORES TURISMO 360 



PNM Itaim

© Jose Cordeiro / SPTuris





Acopolo: Associação de Condutores, Monitores e Guias de Ecoturismo 

do Polo de Ecoturismo

Adesampa: Agência São Paulo de Desenvolvimento

AMTECI: Associação Empresarial do Polo de Ecoturismo

APA: Área de Proteção Ambiental

Cadastur: Cadastro nacional de pessoas físicas e jurídicas que atuam 

no setor de turismo

CET: Companhia de Engenharia de Tráfego de São Paulo

CIFS: Instituto Copenhagen de Estudos Futuros (Copenhagen Institute 

for Futures Studies)

CIT: Central de Informação Turística

Congetur: Conselho Gestor do Polo de Ecoturismo de São Paulo

DUP: Declaração de utilidade pública

Emae: Empresa Metropolitana de Águas e Energia S/A

Funai: Fundação Nacional dos Povos Indígenas

ODS: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

PESM: Parque Estadual Serra do Mar

PNM: Parque Natural Municipal

RBCV: Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da cidade de São Paulo

RBMA: Reserva da Biosfera da Mata Atlântica

RPPN: Reservas Particular do Patrimônio Natural 

SEME: Secretaria Municipal de Esportes e Lazer

SESANA: Secretaria Executiva de Segurança Alimentar, Nutricional e Abastecimento

SMDET: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho

SMDHC: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania

SME: Secretaria Municipal de Educação

SMRI: Secretaria Municipal de Relações Internacionais

SMTur: Secretaria Municipal de Turismo 

SPTuris:  São Paulo Turismo S/A - empresa oficial de turismo e eventos da cidade de São Paulo

SUBCS: Subprefeitura Capela do Socorro

SUBPA: Subprefeitura Parelheiros

SVMA: Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente

TBC: Turismo de Base Comunitária

UH: Unidade habitacional
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São Paulo: vocação para 
o turismo sustentável 
Ao pensarmos na cidade de São Paulo, é comum associarmos sua imagem 
exclusivamente a uma metrópole global e cosmopolita, que supera em 
densidade populacional cidades como Nova Iorque (EUA) e Londres (Reino 
Unido). No entanto, sua expressiva área verde a posiciona em ampla vantagem 
com relação a outras capitais urbanas do mundo no quesito sustentabilidade.

Ao todo, a cidade de São Paulo já tem hoje 54% da sua área com cobertura 
vegetal e isso é uma referência para outras metrópoles do mundo.  O C40, 
entidade que congrega as maiores cidades do mundo, estabeleceu uma meta 
de 30% de cobertura vegetal mínima.  Quando participo de eventos com eles, 
tenho a satisfação de comunicar que ultrapassamos, e muito, essa meta.

Levamos à frente importantes iniciativas, como a desapropriação de 11% do território 
da cidade ocupado por matas privadas, que se somarão aos 15% de matas públicas 
já existentes, alcançando 26% de área verde sob proteção permanente. Isso é um 
ganho extraordinário para a cidade.

Todo esse cenário torna São Paulo uma cidade propícia para o turismo sustentável, em 
especial no Polo de Ecoturismo. A região é composta de cachoeiras de águas limpas 
e cristalinas, sítios onde se colhem variedades de alimentos com produção orgânica 
e agroecológica. Ali se estabeleceram muitos empreendedores que encontraram 
nessa região – considerada um oásis dentro da cidade - sua forma de viver. 

Com a estruturação do Polo como uma área de interesse turístico, ações lideradas 
pela Prefeitura, como a implantação do programa Vai de Roteiro, proporcionam uma 
experiência diversa, abordando as várias facetas do local ainda desconhecido até 
mesmo por paulistanos.  Aos poucos, essa realidade começa a mudar.

Dados recentes demonstram que estamos no caminho certo. Segundo levantamento 
do Observatório de Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo, o Polo recebeu, 
de abril de 2024 a abril de 2025, mais de 198 mil visitantes em seus atrativos. Essa 
movimentação na região resulta em mais emprego, renda e oportunidades para as 
pessoas que vivem ali. 

O presente plano, que tem um horizonte de 2025-2030, atualiza o primeiro documento, 
elaborado em 2017, à luz da Lei Municipal nº 15.953/2014 e traz uma oportunidade de 
avançar em aspectos fundamentais, que permitem tornar essa região ainda mais 
conhecida e admirada por paulistanos e turistas de todo o mundo.

Ricardo Nunes
Prefeito de São Paulo



Ecoturismo: a pauta 
do momento
O ecoturismo é uma vertente do turismo sustentável voltado à promoção, 
valorização e preservação dos recursos naturais e culturais. Seu 
desenvolvimento é fundamental para gerar renda e oportunidades em 
comunidades locais, ao mesmo tempo em que conscientiza visitantes 
sobre a importância da conservação ambiental. 

Para ser eficaz, o ecoturismo deve ser planejado com foco na sustentabilidade, 
envolvendo populações tradicionais, respeitando os limites ecológicos 
das áreas visitadas e promovendo educação ambiental. Investimentos 
em infraestrutura adequada, capacitação profissional e regulamentações 
claras são essenciais para evitar impactos negativos. 

Neste contexto, destaco a importância de um documento como o Plano 
de Desenvolvimento do Turismo Sustentável para o Polo de Ecoturismo de 
São Paulo. Localizado no Extremo Sul da Cidade, a região tem importância 
para a agricultura e o ecoturismo, tornando estratégica a conscientização 
de moradores da capital e turistas sobre a sua preservação.

Outro destaque importante são as tendências globais: com a globalização, 
podemos elaborar oportunidades para o desenvolvimento de destinos 
e atividades baseadas nos princípios da sustentabilidade e no turismo 
responsável. Já o envelhecimento da população proporciona uma busca 
por destinos alternativos aos massificados, e o ecoturismo se encaixa 
neste quesito. 

Este documento traz um mapeamento atualizado dos atrativos e 
recursos turísticos do Polo de Ecoturismo, totalizando 47 recursos 
turísticos e 73 atrativos identif icados. 

Uma gestão responsável desta área engloba planejamento turístico e o 
mapeamento da demanda turística atual e a potencial nos permite atuar 
de forma mais efetiva para o desenvolvimento do turismo sustentável 
na região do Polo. 

 Rui Alves
Secretário Municipal de Turismo

Ecoturismo: a pauta 
do momento

O ecoturismo é uma vertente do turismo sustentável voltado à promoção, 
valorização e preservação dos recursos naturais e culturais. Seu 
desenvolvimento é fundamental para gerar renda e oportunidades em 
comunidades locais, ao mesmo tempo em que conscientiza visitantes 
sobre a importância da conservação ambiental. 

Para ser eficaz, o ecoturismo deve ser planejado com foco na sustentabilidade, 
envolvendo populações tradicionais, respeitando os limites ecológicos 
das áreas visitadas e promovendo educação ambiental. Investimentos 
em infraestrutura adequada, capacitação profissional e regulamentações 
claras são essenciais para evitar impactos negativos. 

Neste contexto, destaco a importância de um documento como o Plano 
de Desenvolvimento do Turismo Sustentável para o Polo de Ecoturismo de 
São Paulo. Localizado no Extremo Sul da Cidade, a região tem importância 
para a agricultura e o ecoturismo, tornando estratégica a conscientização 
de moradores da capital e turistas sobre a sua preservação.

Outro destaque importante são as tendências globais: com a globalização, 
podemos elaborar oportunidades para o desenvolvimento de destinos 
e atividades baseadas nos princípios da sustentabilidade e no turismo 
responsável. Já o envelhecimento da população proporciona uma busca por 
destinos alternativos aos massificados, e o ecoturismo se encaixa neste quesito. 

Este documento traz um mapeamento atualizado dos atrativos e recursos 
turísticos do Polo de Ecoturismo, totalizando 47 recursos turísticos e 
73 atrativos identificados. Uma gestão responsável desta área engloba 
planejamento turístico e o mapeamento da demanda turística atual e a 
potencial nos permite atuar de forma mais efetiva para o desenvolvimento 
do turismo sustentável na região do Polo. 

 
Rui Alves
Secretário Municipal de Turismo
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Polo de Ecoturismo de São Paulo 
- Descubra e Surpreenda-se! 
A história da construção do Polo de Ecoturismo de São Paulo – Parelheiros, Marsilac 
e Ilha do Bororé - teve início no começo dos anos 2000, com a criação da primeira 
Área de Proteção Ambiental (APA) da cidade: a Capivari-Monos. O Polo teve sua base 
estruturada com a lei que o criou oficialmente, em 2014. 

Desde então, muita coisa mudou. Tivemos a implantação da Central de 
Informações Turísticas do Polo, de novas áreas de conservação ambiental, 
incentivo à agricultura limpa, diversas capacitações, sinalização turística, o 
primeiro plano de desenvolvimento do turismo sustentável do Polo, os roteiros 
temáticos, além de estratégias de marketing, comunicação on-line e muito mais.

Hoje, a realidade do Polo como destino turístico da capital é completamente diferente 
com diversos projetos e ações que estimulam o aumento da demanda local.

A partir desses projetos, como o Vai de Roteiro, muitos empreendedores da região 
aprendem a acolher melhor seus visitantes, aprimorar seus espaços e valorizar 
e compartilhar suas próprias histórias.  Com isso, é evidente o fortalecimento do 
território e o orgulho que seus participantes demonstram por fazer parte dessa rede.

Esse amadurecimento foi possível graças ao empenho e o apoio da Prefeitura 
de São Paulo e de suas diversas secretarias, que acreditaram no potencial da 
região para o ecoturismo, o turismo rural e as experiências ao ar livre.  A SPTuris 
tem um imenso orgulho de fazer parte dessa trajetória. 

Junto à Prefeitura de São Paulo – em especial à Secretaria Municipal de Turismo 
- dedicamos nosso trabalho e nosso carinho aos empreendedores que, com 
coragem e afeto, estão construindo um território cada vez mais acolhedor, 
vibrante e repleto de novas experiências.

Tudo isso porque acreditamos no turismo como um agente de transformação 
— da economia, da comunidade e da vida das pessoas. E é para isso que 
trabalhamos: para ver surgir uma cidade mais verde, mais viva, que se regenera 
e que melhora a vida de quem nela vive.

Muita coisa já foi feita, mas ainda há muito a fazer; e esse documento, tão 
importante, indica o caminho. 

Gustavo Pires
Presidente da SPTuris
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Introdução
No extremo sul da maior metrópole da América Latina está um oásis com ca-
racterísticas bastante diferentes do restante da cidade: o Polo de Ecoturismo da 
cidade de São Paulo – Parelheiros-Marsilac-Ilha do Bororé. 

A região, que ocupa cerca de 28% da área do município, é repleta de riquezas 
ambientais e socioculturais. Ao longo da sua extensa área, além de Unidades 
de Conservação, há cachoeiras de águas limpas e cristalinas, sítios de produ-
ção orgânica e agroecológica, importantes marcos histórico-culturais da ci-
dade e território indígena (Terra Indígena Tenondé Porã), reconhecido como 
de posse permanente do povo guarani.

Tendo em vista suas características e particularidades, a Prefeitura de São Pau-
lo tem atuado no fomento ao desenvolvimento turístico da região. Entre as 
ações desenvolvidas, está a sua instituição por Lei (Lei Municipal nº 15.953/2014) 
e a elaboração do primeiro Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável 
do Polo de Ecoturismo em 2017, que serviu como norteador para a implemen-
tação de uma série de investimentos no território. 

Em 2024, a Secretaria Municipal de Turismo de São Paulo (SMTur), considerou 
necessária a revisão da estratégia de desenvolvimento turístico do Polo de Eco-
turismo a partir da construção participativa de um novo planejamento. Esta 
atualização é fundamental diante da rápida evolução do turismo ao longo dos 
últimos anos, especialmente no pós-pandemia, com a aceleração de tendên-
cias de consumo e impulsionamento de temáticas ligadas à aproximação da 
sociedade com a natureza, sustentabilidade e mudanças climáticas, que des-
cortinam novos desafios.

A Turismo 360 Consultoria, empresa com foco no planejamento e desenvol-
vimento de destinos, foi a vencedora do processo licitatório para elaboração 
do Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável do Polo de Ecoturismo 
de São Paulo 2025-2030. A empresa, em parceria com a São Paulo Turismo 
(SPTuris) e o Conselho Gestor do Polo de Ecoturismo (Congetur), foi respon-
sável pela condução técnica do processo de planejamento sob a luz dos prin-
cípios da sustentabilidade e do turismo responsável e com uma abordagem 
participativa, visando trazer a comunidade e empresários locais como atores 
centrais na definição da estratégia e das ações para o turismo na região.

Este documento apresenta a versão resumida do Plano, com os principais 
aspectos do diagnóstico e da estratégia para o turismo na região, conside-
rando o horizonte 2025-2030.
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O processo de 
construção do 
Plano: aspectos 
Metodológicos
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O turismo é uma atividade complexa por envolver diversos setores em sua cadeia e 
ter uma relação de interdependência com vários outros. De maneira direta, fazem 
parte da sua cadeia produtiva, por exemplo, os atrativos, os equipamentos de alimen-
tação e hospedagem, os guias e as agências. Mas, diversos outros aspectos impac-
tam no seu desenvolvimento, a exemplo da mobilidade, da infraestrutura urbana, 
das políticas de proteção ambiental, da segurança e do saneamento - todos fatores 
que vão muito além da atividade turística. Por isso, é importante que vários aspectos 
sejam considerados no seu planejamento, em uma abordagem ampla e integrada.

A elaboração do Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável do Polo de 
Ecoturismo de São Paulo observou, de um lado, referenciais técnicos e teóricos, 
contudo, privilegiou também a escuta e a construção coletiva junto aos atores com 
conhecimento e vivência no turismo no território. As etapas percorridas durante o 
processo de construção são apresentadas, de maneira resumida, na figura abaixo:

Etapas da construção do Plano

PLANO DE TRABALHO
- Detalhamento 
da metodologia, 
cronograma e equipe

- Apresentação e 
validação do Congetur

DIAGNÓSTICO: COMPREENSÃO 
DA SITUAÇÃO ATUAL
- Oferta turística (análise de inventário)

- Demanda atual e comercialização 
(análise de pesquisas)

- Governança e percepção 
da população

- Demanda turística potencial

- Benchmarking e cases inspiradores

ELABORAÇÃO DO PLANO
- Versão completa 
e versão resumida 
e diagramada

- Apresentação e 
validação do Congetur

CONSTRUÇÃO DA 
ESTRATÉGIA 2025/2030
- Oficinas participativas e 
contribuições online

- Consulta pública

- Detalhamento das ações

- Indicadores de monitoramento

1 2

34
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de trazer inspirações e referências de 
práticas e experiências para o Polo 
de Ecoturismo de São Paulo. Por 
fim, foi conduzida uma pesquisa de 
demanda potencial que estabeleceu 
perfis de turistas potenciais para o 
Polo de Ecoturismo, elaborada a partir 
de técnicas qualitativas (tríades/mini 
grupos, entrevistas em profundidade e 
entrevistas etnográficas). Nesta pesquisa, 
buscou-se compreender o perfil e 
motivação de dois perfis principais: 1) 
turistas potenciais de lazer e 2) gestores 
de escolas privadas e responsáveis 
que conduzem saídas pedagógicas de 
alunos do Ensino Fundamental.

A etapa 3 – Construção da estratégia, 
também conhecida como Prognósti-
co –  veio na sequência e representa 
o coração do Plano: nela foi definida a 
visão de futuro, as diretrizes, os eixos 
de atuação, as ações e os instrumen-
tos de monitoramento e avaliação. 
É importante mencionar que nesta 
etapa, o olhar técnico da equipe de 
consultoria, juntamente com as equi-
pes da SMTur e SPTuris, foi acrescido 
da escuta e construção coletiva junto 
aos atores com conhecimentos e vi-
vências no turismo no território. Além 
de reuniões e consultas a atores-cha-
ve, foram realizadas três oficinas par-
ticipativas de escuta e colaboração, 
ocorridas entre setembro e outubro 
de 2024. Nesses encontros, além de 
validar as informações levantadas no 

A primeira etapa foi a elaboração do 
Plano de Trabalho, documento que 
detalhou a execução do projeto, in-
cluindo a metodologia, as atividades  
realizadas, o cronograma de execu-
ção e a equipe técnica responsável. 
Esta proposta de execução passou por 
aprovação do Conselho Gestor do Polo 
de Ecoturismo de São Paulo (Conge-
tur) em junho de 2024 no Parque Na-
tural Municipal Varginha.

A segunda etapa – Diagnóstico 
– foi bastante densa e envolveu o 
levantamento e análise de um conjunto 
de informações para compreensão 
da situação atual do turismo no 
território. Foram adotadas técnicas 
e instrumentos específicos para 
cada atividade, envolvendo recursos 
como pesquisas primárias, análise de 
documentos e pesquisas existentes, 
coletas e observações em campo, além 
de entrevistas e reuniões com atores-
chave. Entre os estudos realizados, 
destaca-se a análise da oferta (que se 
baseou no inventário) e o entendimento 
da demanda turística atual, realizado, 
sobretudo, a partir da Pesquisa de 
Demanda, complementada pela 
pesquisa com participantes do Programa 
Vai de Roteiro e por entrevistas com 
agências, operadores e empreendedores 
locais. A governança turística foi 
analisada por meio de pesquisa primária 
específica. Foi realizado ainda um 
estudo de benchmarking com o intuito 
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diagnóstico e a sugestão de estraté-
gia para o território, os participantes 
puderam propor ações consideradas 
necessárias ao desenvolvimento tu-
rístico. Após a conclusão das oficinas 
participativas, foi enviado um formu-
lário on-line via Google Forms para 
aqueles que não puderam partici-
par presencialmente ou que se lem-
braram de novas demandas. A partir 
dessas sugestões, a equipe técnica 
compilou e organizou o conjunto de 
ações e as submeteu a uma consulta 
pública que ficou disponível de 29 de 
novembro a 06 de dezembro de 2024.

Cada uma das ações foi detalhada em 
fichas com o intuito de elucidá-las e 
indicar possíveis caminhos e referên-
cias para sua execução. Em seguida, 
foram estabelecidos os indicadores de 
monitoramento pautados nos três pi-
lares da sustentabilidade: econômico, 
ambiental e social. 

A Elaboração do Plano - etapa 4 - 
compreendeu a entrega de dois rela-
tórios técnicos: uma versão completa, 
contendo o detalhamento dos estudos 
realizados e esta versão resumida, com 
os principais resultados. Esta foi apro-
vada pelo Congetur em reunião ocorri-
da dia 09 de dezembro de 2024.

© Daniel Deák / SPTuris
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De olho nas 
megatendências 
globais

PESM - Núcleo Curucutu
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Megatendências globais são transformações de grande escala e longo prazo que 
moldam o futuro de sociedades, economias, tecnologias, culturas e o meio ambiente 
em nível global. Ao contrário de tendências mais temporárias ou modismos, as me-
gatendências são fenômenos que se desenvolvem de forma gradual, mas que têm 
um efeito profundo e disruptivo sobre a maneira como vivemos e trabalhamos.

Considerar as megatendências é relevante para antever o cenário futuro provável 
ao qual se deve reagir e se ajustar. São elas que indicam quais são as mudanças 
em andamento ou prováveis que impactam no futuro da atividade turística, contri-
buindo com o desenho da estratégia de desenvolvimento de uma região.

As megatendências aqui apresentadas se baseiam em estudos-referência na aná-
lise de futuro, especialmente aquelas mapeadas pelo Copenhagen Institute for 
Futures Studies (CIFS, 2021). Optou-se por apresentar 131 das 15 megatendências 
mapeadas pelo CIFS e seus desdobramentos, por serem aquelas mais aderentes ao 
turismo e ao contexto do Polo de Ecoturismo de São Paulo. Verifica-se que muitas 
delas são interconectadas e interdependentes, além de possuírem diferentes hori-
zontes temporais e níveis de impacto.

1 Não foram abordadas as seguintes megatendências, por serem menos aderentes ao contexto do turismo 
e do Polo: 1) Revolução Biotecnológica, e 2) Concentração de Riqueza.

GLOBALIZAÇÃO 
 
Fortalecimento e valorização de identidades 
e autenticidades locais
 
Diferentes culturas e valores passam a exercer cada vez mais influ-
ência econômica, política e cultural no mundo. Avança a discussão 
de um capitalismo mais ético e consciente. No turismo essa é uma 
oportunidade para o desenvolvimento de destinos e atividades ba-
seadas nos princípios da sustentabilidade e do turismo responsável.

CRESCIMENTO POPULACIONAL 
 
Destinos alternativos aos massificados  
 
Com o aumento da população nas próximas décadas, a demanda 
potencial por viagens tende a crescer, mantendo-se resiliente mesmo 
diante de crises. A busca por destinos alternativos aos massificados sur-
ge como oportunidade para fortalecer novos roteiros fora dos grandes 
circuitos e desenvolver estratégias voltadas ao turismo descentralizado.
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MUDANÇAS AMBIENTAIS E SUSTENTABILIDADE  
 
Turismo regenerativo e destinos com compromisso 
com a sustentabilidade  
 
O turismo tende a se engajar e trabalhar cada vez mais na pauta 
das questões globais ao redor da sustentabilidade e regeneração, 
um conceito que propõe uma visão sistêmica e de longo prazo. 

URBANIZAÇÃO
Requalificação das cidades

Cidades ao redor do mundo estão sendo redesenhadas com foco 
nas pessoas e na qualidade de vida. Tendência de requalificação 
de ambientes urbanos rumo à criação de polos criativos, que 
valorizam as identidades locais e atraem pessoas interessadas em 
cultura, inovação e convivência.

ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO  
 
Mudança na percepção do perfil do cliente 

O chamado “grey power” (poder político e influência social 
dos idosos como grupo demográfico) é o tipo de consumidor 
que mais cresce no Brasil, assim como o número de pessoas 
+50 que desejam “mochilar” pelo mundo.

INDIVIDUALISMO E EMPODERAMENTO 
 
Valorização da economia criativa e redes sociais

O aumento das liberdades individuais, as novas estruturas 
familiares, o empoderamento feminino e a economia criativa 
avançam para uma cultura hiperconectada, que existe em 
tempo real. No turismo, os serviços se tornam experiências 
e o imaterial ganha cada vez mais peso de valor na vida.

FOCO NA SAÚDE E BEM-ESTAR 
 
Equilíbrio e contato com a natureza 
 
Diante das transformações sociais e maior busca por qualidade 
de vida, cresce a procura por viagens que incluem atividades com 
foco em saúde e bem-estar, revelando-se um mercado promissor 
(yoga, meditação, spa, terapias holísticas, entre outros).
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, 
AUTOMAÇÃO E CONECTIVIDADE
 
Uso de big data na promoção e desenvolvimento de novos 
produtos

Inovações como reconhecimento facial, vistos eletrônicos, tradução 
simultânea, documentos digitais de vacina e vendas por redes so-
ciais facilitam a experiência. Além disso, o uso de big data permite 
ofertas personalizadas e investimentos mais precisos.

AVANÇOS DA ENGENHARIA 
 
Uso de novas tecnologias de motor e energia

A possibilidade de o visitante fazer a compensação de carbono ou 
contribuir reflorestamento e inclusão despontam como uma forma 
de agregação de valor. Novas tecnologias de motor e energia po-
dem ainda viabilizar transportes mais rápidos e sustentáveis, fato 
este que impactará diretamente no turismo do futuro.

SOCIEDADE DO NETWORKING
 
Fortalecimento de canais colaborativos 

A criação de redes por interesses e nichos de mercado, 
o fortalecimento de canais colaborativos de informação e dicas 
de viagem são alguns dos exemplos da manifestação desta 
megatendência no turismo.

ECONOMIA DE SERVIÇOS

Crescimento de plataformas P2P  
 
No turismo, cresce a popularização de plataformas peer-to-peer 
(P2P) de experiência de viagem, como Airbnb Experiences, 
WithLocals, etc. As experiências ultrapassam  o que é oferecido 
por operadores e agentes, para aquelas que podem ser 
cocriadas entre os locais, anfitriões e os visitantes.

CRESCIMENTO ECONÔMICO

Turismo como ferramenta de desenvolvimento
 
O turismo tem a oportunidade de se despontar como ferramenta 
de desenvolvimento econômico e social responsável e inclusivo, 
tendo o protagonismo e o bem-estar das comunidades anfitriãs 
como preocupação e objetivos  centrais.
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Contextualização 
do território

© Walley Watge / SPTuris

Marsilac
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A cidade de São Paulo é um território 
de contrastes e pluralidade. Uma me-
trópole que se destaca por sua perso-
nalidade cosmopolita, que se reinven-
ta e acompanha as transformações do 
mundo. E esse panorama também re-
flete em como o turismo acontece.

Em uma paisagem predominante-
mente urbana, envolta de grandes 
empreendimentos, largas avenidas e 
um alto fluxo de pessoas, os espaços 
culturais, os eventos e o turismo de ne-
gócios preenchem a cidade e colocam 
à disposição de seus visitantes uma 
gama extensa de atividades. Esse mo-
vimento se concentra, em sua maioria, 
nas regiões mais centrais da cidade.

Situado na região sul da capital paulis-
ta, onde a metrópole se encontra com a 
zona rural, o Polo de Ecoturismo se des-
taca como uma área de grande riqueza 
e importância ambiental. Seu território 
abrange os distritos de Parelheiros e 
Marsilac que são administrados pela 
Subprefeitura Parelheiros e a Ilha do Bo-
roré (no distrito de Grajaú), gerida pela 
Subprefeitura Capela do Socorro. 

Trata-se de uma área de Mata Atlântica 
– bioma que representou 69% da área to-
tal do estado de São Paulo, mas está em 
apenas 13% atualmente – que abriga a 
maior cobertura vegetal da capital pau-
lista, possui áreas protegidas relevantes 
e é guardiã de importantes mananciais. 

A região também abriga a zona rural 
da cidade de São Paulo, definida pelo 
Plano Diretor Estratégico do municí-
pio (Lei Municipal nº 16.050/2014).

A área do Polo de Ecoturismo está inse-
rida ainda em duas Reservas da Biosfera:  
a da Mata Atlântica (RBMA) – primeira 
unidade da Rede Mundial de Reservas 
da Biosfera declarada no Brasil, em 1991 
– e a do Cinturão Verde da cidade de São 
Paulo (RBCV), instituída em 1994. Dada a 
importância do território para a preser-
vação ambiental, áreas protegidas tam-
bém foram estabelecidas, a exemplo 
das APAs Capivari Monos (2001) e Bororé 
Colônia (2006) e da Terra Indígena Te-
nondé Porã, reconhecida por Portaria do 
Ministério da Justiça (nº 548/2016) como 
de posse permanente do povo indígena 
guarani mbya. Em 2007, foi criado o Par-
que Natural Municipal (PNM) Cratera de 
Colônia, com recursos advindos da em-
presa FURNAS Centrais Elétricas S.A., em 
cumprimento ao Termo de Ajustamento 
de Conduta. Mais recentemente, foram 
criados outros quatro parques, a partir 
do Plano Municipal de Conservação e 
Recuperação da Mata Atlântica (2017) e 
fruto da compensação ambiental do li-
cenciamento do trecho sul do Rodoanel 
Mário Covas. São eles: o Bororé, o Itaim, 
o Jaceguava e o Varginha. Uma iniciativa 
recente da Prefeitura da cidade decre-
tou como de utilidade pública (DUP) 32 
áreas verdes no município e cerca de 18 
estão na região do Polo de Ecoturismo. 
O objetivo é garantir, ad aeternum, a 
proteção ambietal dessas áreas, visando 
uma cidade cada vez mais verde.

Além da sua cobertura vegetal, a região 
também abriga importantes manan-
ciais, como as represas Guarapiranga e 
Billings, que desempenham um papel 
essencial no abastecimento de água e 
na drenagem da cidade de São Paulo.
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Mapa 1: UCs na área do Polo de Ecoturismo

O histórico de ocupação do território que hoje é o Polo de Ecoturismo acompa-
nhou, como não podia ser diferente, o processo evolutivo e de transformação da 
capital paulista.

Originalmente ocupada por indígenas e caboclos, a área passou a ser efetivamente 
habitada por imigrantes alemães no século XIX, seguindo o processo de imigração 
facilitado pelo Governo Imperial do Brasil. No século XX, um novo movimento imi-
gratório altera a dinâmica da região: a imigração japonesa, que passou a explorar 
a agricultura, transformando os distritos de Parelheiros e Marsilac na maior área 
agrícola de São Paulo.

Com a crescente urbanização e industrialização, avanços na infraestrutura urba-
na foram efetivados e contribuíram com o povoamento do local. Novas formas de 
ocupação do extremo sul foram induzidas pela construção das Represas de Gua-
rapiranga (1906-1909) e Billings (1925-1927), indo ao encontro das necessidades de 
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ampliação de abastecimento energético da capital paulista. A partir de 1940, o mo-
vimento migratório de outras regiões ganhou força, representado em sua maioria 
pela população de baixa renda da cidade e de outras regiões do país que buscavam 
terrenos com valores mais acessíveis. 

O processo de ocupação da região, incluindo o povoamento não planejado, gerou 
uma série de desafios, entre eles a proteção dos mananciais e da Mata Atlântica em 
uma região de periferia, com núcleos que carecem de acesso a serviços de infraestru-
tura básica. O acesso à rede de esgoto e à coleta de lixo é deficitário, demonstrando 
um grau elevado de vulnerabilidade social. A malha urbana também revela aspectos 
estruturais desafiadores, que vão desde o acesso à rede de internet até a mobilidade. 

Por outro lado, a região, ainda que tenha acompanhado a urbanização da metró-
pole, manteve uma realidade distinta das demais regiões do município, com sua 
zona rural e áreas preservadas que caracterizam os principais ativos diferenciais 
para o turismo na localidade.

Ilha do Bororé

© Walley Watge / SPTuris



28 Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável

Compreensão 
da situação atual: 
O turismo no Polo 
de Ecoturismo 
de São Paulo

© Daniel Deák / SPTuris

Sítio São Judas Tadeu
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A oferta turística envolve os bens e serviços que estão à disposição dos turistas du-
rante o período de estadia no território. É composta, especialmente, pelos atrativos, 
recursos e serviços turísticos. 

A oferta turística 

Atrativos e recursos turísticos
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Mapa 2: Distribuição da oferta turística no território do Polo de Ecoturismo

Um atrativo turístico é a principal matéria-prima para o turismo. Ou seja, aquele local, 
equipamento, objeto ou até mesmo personalidade capaz de motivar o deslocamento 
de pessoas para conhecê-lo. Os locais que carecem de estrutura mínima de visitação, 
acesso ou funcionamento regular - ainda que tenham imenso potencial - são conside-
rados aqui como “recursos turísticos”. Foram identificados mais de 70 atrativos ou re-
cursos turísticos na região do Polo de Ecoturismo, considerando os naturais, culturais, 
sítios e equipamentos técnicos ou de lazer:
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Atividades: 
Rafting, boia cross, trilhas, afroturismo, visitas 
e vivências nas aldeias indígenas, experiências 
nos sítios, passeios à cavalo, lazer

Represas e 
quedas d'água

Centros culturais, 
artistas

Unidades de 
Conservação

Sítios de 
Agricultura 

Familiar

Arquitetura 
religiosa

Rotas – Trilha 
Interparques, 
Caminho da 

Mata Atlântica

Personalidade 
– Carolina Maria 

de Jesus

Terra Indígena 
e aldeias com 

visitação

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados do inventário da oferta turística

De maneira geral, os recursos ou atrati-
vos naturais estão presentes em maior 
número, como é de se imaginar em se 
tratando de um local de ecoturismo. 
Em sua maioria, são cachoeiras e que-
das d'água, assim como parques, repre-
sas (Billings e Guarapiranga) e Reser-
vas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPNs). Alguns mantêm uma estru-
tura básica e atividades como trilhas, 
observação de aves, imersão ou banho 
de floresta, contemplação da natureza, 
passeios náuticos e, em alguns casos, 
atividades de educação ambiental.  

O produto turístico de categoria na-
tural mais estruturado da região é 
a Cachoeira de Marsilac, que abriga 
o Parque de Aventura operado pela 
SelvaSP. O espaço conta com funcio-
namento regular e contínuo e ativi-
dades operadas e precificadas, além 
de estrutura de apoio. O local fica na 
área de abrangência da Terra Indíge-
na Tenondé Porã e a operação da Sel-
vaSP foi autorizada pelo Plano de Vi-
sitação do local elaborado em 2017: o 
ordenamento da visitação e a gestão 
do atrativo realizada pela empresa foi 

Atrativos e recursos turísticos do Polo de Ecoturismo

47 recursos 
turísticos 

mapeados e 

73 atrativos 
identificados, 
em diferentes 

níveis de 
maturação
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avaliado como positivo pelos indíge-
nas, por garantir um uso mais ade-
quado e com menos impacto, uma 
vez que era comum a superlotação 
do local no passado.

Como atrativos naturais, é importan-
te pontuar ainda as Unidades de Con-
servação, especialmente os Parques 
Naturais Municipais (PNMs) Bororé, 
Itaim, Jaceguava e Varginha, que ofe-
recem trilhas para percorrer a pé e de 
bicicleta, mirantes, lagos e estrutu-
ra como banheiros, estacionamento 
e áreas para piquenique. A estrutu-
ração dos PNMs e a abertura destes 
para a visitação em 2020 merece ser 
destacado, pois contribuiu para trans-
formar o que antes era visto como re-
cursos em atrativos, com possibilida-
des de atividades concretas. 

Outra iniciativa com potencial de 
atração de fluxo e estruturação 
como produto para o turismo é a 
Trilha Interparques, iniciativa coor-
denada pela Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente (SVMA) 
que tem cerca de 182 km de exten-
são e conecta Unidades de Conser-
vação da região, especialmente os 
PNMs Bororé, Varginha, Itaim e Ja-
ceguava. A trilha contempla tam-
bém o Parque Estadual da Serra do 
Mar – Núcleo Curucutu, a RPPN Sítio 
Curucutu e áreas das APAs Bororé-
-Colônia e Capivari-Monos, além do 
Parque Estadual Várzeas do Embu-
-Guaçu (que f ica em município vizi-
nho de mesmo nome).

Além da Interparques, uma outra rota 
turística que passa pela região é o Ca-
minho da Mata Atlântica. Trata-se de 
uma trilha de longo curso em fase de 
implementação, inspirada na Appa-
lachian Trail nos Estados Unidos. Seu 
trajeto envolve mais de 4.000 km nos 
estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de 
Janeiro. No Polo de Ecoturismo, o Ca-
minho da Mata Atlântica perpassa a 
APA Capivari-Monos e cruza trechos 
da Trilha Interparques.

Todo este conjunto de elementos faz 
com que o Polo de Ecoturismo tenha 
opções reais e potenciais de ativida-
des e produtos turísticos na natureza 
que podem e devem ser aprimoradas 
e ampliadas. 

Já os atrativos culturais identificados 
são, sobretudo, lugares de manifesta-
ção de fé – como igrejas católicas, ba-
tistas, evangélicas, centros de candom-
blé, igreja messiânica, entre outros – e 
de arquitetura religiosa.  Há também 
centros e espaços culturais e sociais co-
letivos diversos, que atuam com cultu-
ra afro-brasileira e outras. 

A maioria dos atrativos culturais são 
considerados de baixo apelo turístico 
no que se refere à motivação de flu-
xo e, por isso, são classificados como 
complementares. A exceção é a visi-
tação a aldeias da Terra Indígena Te-
nondé Porã e a espaços como a Casa 
Ecoativa – centro eco cultural que pro-
move o acesso à cultura, ao lazer e à 
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discussão em torno de práticas sus-
tentáveis – a Casa da Girafa Ateliê – 
casa de um artista plástico, construída 
com materiais reaproveitados recolhi-
dos nas ruas de São Paulo, cuja visita 
convida a reflexões sobre o consumo, 
a sustentabilidade e a economia circu-
lar – e o Rancho Ateliê, quintal afro cul-
tural que atua tanto com vivências de 
grupos dentro da propriedade quanto 
com roteiros na região, com enfoque 
no afroturismo.

A visitação a aldeias da Terra Indígena 
Tenondé Porã é uma das experiências 
de maior valor identitário e cultural da 
região. O turismo em terras indígenas é 
permitido pela Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai), desde que res-
peitada a decisão da comunidade e a di-
versidade dos povos indígenas. As ativi-
dades de visitação são propostas em um 
Plano de Visitação, que delimita os rotei-
ros e regramentos. Em 2017 – quando foi 
feito o primeiro Plano do Polo de Ecotu-
rismo – o Plano de Visitação da Terra In-
dígena estava sendo elaborado e, desde 
então, o turismo na área se tornou mais 
organizado, com conflitos anteriores re-
lacionados à posse da terra apaziguados. 
O número de aldeias que recebem visi-
tação também tem aumentado.

Atualmente, as aldeias Kalipety, Te-
nondé Porã e Krukutu são aquelas 
inseridas de maneira mais direta no 
turismo. Nestas, observa-se que a ati-
vidade tem trazido benefícios como a 
conscientização, a superação de pre-
conceitos, a reafirmação da presen-

ça de territórios indígenas dentro da 
cidade de São Paulo e sua história de 
luta e resistência. A desmistificação da 
cultura indígena é também possibili-
tada pelas trocas com os visitantes e 
parte do recurso obtido é direcionado 
a melhorias estruturais coletivas. Por 
outro lado, é importante que o volu-
me de visitas não prejudique o modo 
de vida do povo guarani. É imperativo 
que as atividades turísticas no territó-
rio indígena tenham o protagonismo 
da comunidade guarani e respeitem 
o Plano de Visitação (que está sendo 
atualizado). Logo, o Plano de Desen-
volvimento do Turismo Sustentável do 
Polo de Ecoturismo, além de respeitar 
os regramentos estabelecidos, traz 
estratégias no sentido de promover a 
conexão da Terra Indígena com o terri-
tório (tendo em vista princípios de de-
senvolvimento compatíveis) e apoiar a 
comunidade em demandas relaciona-
das ao turismo em sua área. 

Ainda no âmbito dos ativos culturais, 
destaca-se como personalidade a es-
critora Carolina Maria de Jesus, que vi-
veu em Parelheiros e faleceu no bairro 
em 1977, aos 62 anos de idade. Uma das 
primeiras escritoras negras do Brasil, a 
autora foi consagrada como uma das 
mais importantes com o livro “Quarto 
de Despejo: Diário de uma Favelada”, 
publicado em 1960. Tal livro ganhou 
reconhecimento internacional e foi 
traduzido para mais de 15 idiomas sen-
do, ainda hoje, considerado uma obra 
atual e objeto de estudo no Brasil e no 
exterior. Em 2022, a Prefeitura de São 

Sítio Campo Verde

© Daniel Deák / SPTuris
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Paulo inaugurou a escultura em tribu-
to à escritora na praça central de Pare-
lheiros. Há empreendedores que têm 
estruturado experiências vinculadas a 
essa temática, além de vivências volta-
das a exaltar a cultura negra.

Em uma metrópole como São Paulo, a 
zona rural adquire ainda mais relevân-
cia dado o seu potencial de contribuição 
na preservação de florestas e manan-
ciais e de desenvolvimento sustentável 
a partir de produção agrícola familiar e 
orgânica. O despertar de produtores ru-
rais sobre o potencial do turismo como 
atividade complementar na geração de 
renda é notável no território do Polo de 
Ecoturismo. O que era, em 2017 - na oca-
sião do primeiro Plano - um potencial a 
ser desenvolvido, tornou-se uma oferta 
considerável: foram mapeadas 27 pro-
priedades que possuem relação com 
o turismo, em diferentes níveis, sendo 
alguns com visitação estruturada à pro-
priedade. O Programa Vai de Roteiro2 
e outras políticas públicas municipais 
voltadas ao fomento - como o Semean-
do Negócios3 e o Rolê Agroecológico4 
- foram extremamente relevantes para 
esse despertar.

Os sítios mapeados no território se 
configuram em pequenas proprie-
dades de agricultura familiar orgâni-
ca, agroecológica e/ou biodinâmica. 
São produtores de frutíferas, horta-
liças, legumes, cogumelos, plantas 
ornamentais, entre outros. Os rotei-
ros nas propriedades envolvem, em 
geral, a visita à produção, a realiza-
ção de atividades – especialmente 
trilhas na mata – e trocas com os 
anf itriões sobre produção orgânica, 
sustentabilidade e circularidade. 

As atividades rurais são bastante ex-
pressivas, mas é necessário avançar 
no que se refere à operação regular, 
elementos de diferenciação e ofer-
ta de produtos concretos. A visita a 
diversas propriedades em um único 
dia, por exemplo, pode não ser mui-
to atrativa a não ser que aspectos 
como alimentação ou experiências 
diferenciadas sejam trabalhados. A 
partir de entrevistas realizadas em 
campo, verif icou-se que há diferen-
tes níveis de maturidade e perspec-
tiva de futuro em relação ao turismo, 
sobretudo considerando a experiên-
cia adquirida com o Programa da 

2 O Vai de Roteiro é um uma iniciativa em que a SMTur oferece roteiros de um dia para diferentes locais turísticos da 
cidade, incluindo o Polo de Ecoturismo. Os ingressos para participação são gratuitos: a Prefeitura organiza os roteiros 
e financia o ônibus e o guia. Já as visitas e alimentação são pagas diretamente pelos visitantes aos empreendimentos 
contemplados.  No Polo de Ecoturismo os roteiros acontecem aos sábados e domingos.

3 Projeto da SMRI e Adesampa com o objetivo de fortalecer o desenvolvimento econômico e sustentável da região 
de Parelheiros e Capela do Socorro, por meio do suporte financeiro e técnico à formalização, ao empreendedorismo 
rural e o apoio à atividade agropecuária sustentável.

4 Iniciativa da SME que consiste na organização e viabilização de visitas de estudantes do 6º ano da Rede Municipal 
de Ensino a propriedade rurais e hortas urbanas produtoras de alimentos orgânicos ou agroecológicos da cidade, 
muitos deles localizados no Polo de Ecoturismo.
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Prefeitura: há locais que querem 
continuar com fluxo quase que ex-
clusivo pelo Vai de Roteiro e há ou-
tros que começam a explorar outros 
mercados, acessando novas possibi-
lidades e ofertando experiências tu-
rísticas mais completas. 

Como atrações técnicas, científ icas 
ou artísticas e equipamentos de la-
zer, destacam-se locais como o Bor-
boletário de São Paulo, o Planetá-

rio do CEU Parelheiros, a Escola de 
Agroecologia de Parelheiros e a Es-
tância Parque Ecológico das Águas.
Além destes, há ainda eventos pro-
gramados que ocorrem na região e 
também se configuram em ativos 
turísticos, tais como a Festa de En-
cerramento da Semana da Compos-
tagem, o Colônia Fest e o Festival 
Rota do Cambuci.

Borboletário de São Paulo

© Daniel Deák / SPTuris
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Serviços e equipamentos turísticos
Os serviços e equipamentos turísticos representam o conjunto de edificações, instala-
ções ou serviços indispensáveis ao desenvolvimento da atividade turística (Lohmann 
e Panosso Netto, 2012). Nesta análise, serão privilegiadas as informações sobre hos-
pedagem, alimentação e agências locais, conforme exposto na figura abaixo:

Foram considerados cinco estabele-
cimentos formais de hospedagem do 
tipo comercial (pousada ou hostel), 
que somam 59 unidades habitacio-
nais (UHs) e 185 leitos. São eles: o Cen-
tro Paulus, a Pousada Guarapiranga, 
o Hostel CoguLi, a Silcol Eco Pousada 
e o Camping Reimberg. Apenas qua-
tro destes estabelecimentos possuem 
cadastro no Ministério do Turismo (o 
Cadastur - cadastro de pessoas físicas 
e jurídicas que atuam no setor de tu-
rismo), obrigatório para esta categoria.

Há também locais que atuam com 
públicos específicos, seja para eventos 
no local ou para atendimento de gru-
pos determinados. Entre eles, estão o 
Acampamento Águias da Serra, o Hos-
tel O Mato, o Recanto Tagaste e o Syl-
vio’s Buffet.

Há ainda espaços utilizados para cam-
pings, além de chácaras e sítios que 
atuam com aluguel de temporada. 
Foram identificados quatro locais que 
atuam com hospedagem (via Airbnb 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados do inventário da oferta turística
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alimentação
(com perfil mais 
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ou vinculados a atrativos) e que pos-
suem engajamento com as ações de 
turismo no Polo atualmente: Planta 
Feliz, Recanto do Jakinha, RPPN Sítio 
Curucutu e Quintal Mato Verde.

Assim como em 2017 (quando foi ela-
borado o primeiro Plano do Polo de 
Ecoturismo), a estrutura de hospe-
dagem para o turismo segue como 
um gargalo na região: há baixíssima 
oferta de estabelecimentos direcio-
nados a turistas, com espaços char-
mosos e/ou diferenciados. As opções 
de hospedagem levantadas se carac-
terizam, em sua maioria, por serem 
espaços de alojamento coletivo, que 
muitas vezes são também locais de 
lazer e de day use. Geralmente, esses 
empreendimentos atendem grupos 
pré-agendados, que permanecem 
aos finais de semana e feriados. 

A oferta de serviços de alimentação 
envolve locais de perfil variado com 
mais aderência ao turismo, como res-
taurantes, bares, docerias e lancho-
netes. Há uma oferta interessante de 
restaurantes, porém há locais especí-
ficos que carecem de equipamentos 
de qualidade, a exemplo da região da 
Barragem e o sul de Marsilac, próxi-
mo ao Parque Estadual da Serra do 
Mar – Núcleo Curucutu. Notou-se um 
incremento da oferta de serviços de 
alimentação, porém ainda há poucas 
opções com diferenciais voltados à 
identidade da região. O Restaurante 
da Marlene está entre os locais com 
maior viés turístico, com capacidade 
de atender diferentes públicos. Re-

centemente, foi inaugurado um char-
moso empório de venda de produtos 
da região no local, incluindo itens de 
parceiros, o que contribui para agre-
gar ainda mais valor a um público 
externo. Há ainda atrativos com res-
taurantes próprios que atendem pú-
blicos específicos, restrito ao horário 
de funcionamento da atração.

Além dos estabelecimentos de ali-
mentação, foram identificados locais 
que atuam com comércio de produtos 
especiais, consistindo em uma oferta 
complementar interessante para o 
turismo. A produção associada ao tu-
rismo, contudo, não se esgota nos es-
tabelecimentos formais de comércio, 
uma vez que há produtos rurais que 
produzem e vendem geleias, frutas 
desidratadas, licores, produtos agríco-
las, entre outros. Vale destacar ainda 
o artesanato indígena – vendido nas 
aldeias – a artesã que faz réplicas em 
miniatura das igrejas da região, valo-
rizando a história local. Identificou-se, 
adicionalmente, a divulgação e venda 
de produtos da região em atrativos, 
estabelecimentos agrícolas ou de ali-
mentação, a exemplo da RPPN Sítio 
Curucutu, Restaurante da Marlene e 
Planta Feliz.

No que se refere a agências, operado-
ras turísticas ou operadores de ativida-
des específicas, foram mapeados dez 
estabelecimentos. Foram considera-
dos tanto os que atuam formalmente 
como agências como aqueles que de-
senvolvem experiências e atividades de 
interesse turístico na área do Polo.
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Entre as agências de receptivo locais, 
estão a Econautas Ecoturismo, a Extre-
me Terra, a Toca da Onça e a Bike do 
Polo. Tais agências oferecem roteiros 
na região, em especial voltados a ativi-
dades na natureza, como trilhas, ativi-
dades rurais e observação de pássaros. 
Entre os operadores de atividades tu-
rísticas estão a Bike do Polo, que ofere-
ce passeios de bike guiados na região; 
a Meninos da Billings, ONG que opera 
passeios de barco na represa de mesmo 
nome como parte de um trabalho de 
desenvolvimento comunitário; a Vivant 
SP, que atua com passeios de barco na 
Represa de Guarapiranga;  o Rancho 
Ateliê, quintal afrocultural que oferece 
vivências no local e na região e o Re-
canto Paraíso, que oferece atividades 

equestres. Destaca-se ainda a SelvaSP 
- operadora especializada em Ecoturis-
mo e Turismo de Aventura cuja atuação 
atual é focada na Cachoeira de Marsilac.

Destaca-se ainda a Central de Informa-
ção Turística (CIT) Polo de Ecoturismo, 
mantida pela SMTur e pela Subprefei-
tura Parelheiros que, apesar de não se 
caracterizar como um serviço de agen-
ciamento, é um local de apoio e infor-
mação relevante para o território. Loca-
lizada em frente ao Terminal de Ônibus 
Varginha, a CIT funciona diariamente, 
com atendimento das 08h às 17h. Este 
local funciona como ponto de encon-
tro para grupos e presta informações 
sobre atrativos e equipamentos da re-
gião do Polo de Ecoturismo. 

CIT Polo de 
Ecoturismo

© Elias Gomes / SPTuris
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Governança: a gestão do turismo
Sendo o turismo um setor complexo e 
composto por vários elos, o processo 
de gestão da atividade não deve ficar 
restrito a um só organismo. A gover-
nança no turismo envolve o estabe-
lecimento de alianças entre os ato-
res e organizações presentes em um 
território – públicas, privadas e/ou do 
terceiro setor – de modo que conflitos 
encontrem soluções e/ou sejam mini-
mizados e as decisões locais reflitam 
os interesses coletivos.

O Conselho Gestor de Turismo do 
Polo, o Congetur, é o principal am-
biente de discussão e de encami-

nhamento de demandas em prol do 
desenvolvimento turístico do Polo 
de Ecoturismo. O colegiado foi cria-
do a partir da Lei nº 15.953/2014 (que 
cria o Polo de Ecoturismo) e apre-
senta caráter permanente, consulti-
vo, deliberativo e propositivo.

Buscando retratar a situação atual 
da governança do turismo no Polo 
de Ecoturismo de São Paulo, foram 
realizadas entrevistas e utilizadas 
informações do primeiro Plano de 
Desenvolvimento Sustentável do Tu-
rismo do território (2017) para identi-
ficação dos principais avanços. 

1

2 3

4

56

CONTRIBUIÇÕES DO CONGETUR

Elo que aproxima e 
mobiliza os variados 

atores sociais da região 
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discussão e tomada 

de decisão sobre  
o turismo no Polo 

Estimula a colaboração 
entre atores da cadeia 

Busca melhorias na 
qualidade da oferta turística, 
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empreendedores 
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ao turismo que lidera 
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para o desenvolvimento 
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Articulação para 
realização de feiras 
e eventos

Congetur  
Criação a partir da  
Lei n0 15.953/2014 

No total são 30 assentos  
(15 do setor público  

e 15 do privado) 
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PRINCIPAIS AVANÇOS PRINCIPAIS DESAFIOS

Desde 2017, diversos avanços foram 
observados, especialmente conside-
rando a participação e engajamento 
de diferentes Secretarias Municipais 
no território, que vem atuando de ma-
neira organizada e articulada. Vale ci-

tar aqui a SMTur, a SMRI (através da 
sua Coordenadoria de Cooperação 
para o Desenvolvimento Sustentável), 
a SVMA, a SEME, a Subprefeitura Pa-
relheiros e, mais recentemente, a SME.

Maior maturidade na 
governança do turismo

Incertezas sobre a perenidade 
dos recursos financeiros 

voltados ao desenvolvimento 
do Polo de Ecoturismo

Melhora da articulação 
e comunicação com o poder 

público (Subprefeituras)

Necessidade de colaboração 
mais técnica e proativa do 

empresariado na governança 
do Polo de Ecoturismo

Preocupação quanto à 
dependência de iniciativas 

públicas para assegurar 
o fluxo de visitantes

Persistem problemas de 
regularização fundiária e conflitos 

pela posse de terras

Disputas de interesses políticos no 
território atrapalham e/ou ditam os 
caminhos de desenvolvimento das 

açõesgovernança do turismo

Governança ainda frágil, 
ainda que mais madura

Inclusão do Polo de Ecoturismo
 na área de abrangência 

de programas da 
Prefeitura de São Paulo

Avanços na qualificação 
profissional que fortalece 

os negócios do setor

Melhorias na infraestrutura 
e oferta do Polo de Ecoturismo 

de São Paulo

Criação do Fórum 
Regional de Turismo do Polo 
de Ecoturismo de São Paulo

Estímulos à proteção 
ambiental no Polo 

de Ecoturismo de São Paulo 

Ampliação dos canais 
promocionais do Polo 

de Ecoturismo de São Paulo 

Impactos positivos 
proporcionados pelo
 avanço na visitação
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Demanda turística atual e comercialização
rior ou pós-graduação completos 
e 8% possui ensino superior incom-
pleto. Os níveis de renda familiar são 
bastante diversos, mas nota-se uma 
predominância da classe B (cinco 
a quinze salários mínimos). São, em 
geral, trabalhadores formais, empre-
gados e funcionários públicos ou em-
presários e autônomos, para os quais 
as escapadas regulares e a progra-
mação de lazer na cidade compõem 
a cesta básica de consumo, ajustadas 
às brechas de tempo e disponibilida-
de de orçamento.

Mais da metade dos visitantes - 67% 
- estiveram no Polo pela primeira vez. 
A demanda é composta, especial-
mente, por um público de proximida-
de: 90% dos visitantes são paulistanos 
e metade é da própria zona sul de São 
Paulo. É notória, contudo, a participa-
ção de visitantes moradores de outras 
áreas da cidade - como as zonas Leste 
e Oeste, por exemplo.

A visita de pessoas de fora da cidade de 
São Paulo ainda é mais restrita, concen-
trando-se principalmente em morado-
res da própria Região Metropolitana. 
Em seguida, destacam-se os visitantes 
provenientes de cidades próximas, tan-
to do interior quanto do litoral. Turistas 
de outros estados e, eventualmente, es-
trangeiros, aparecem de forma pontual. 
No entanto, segundo os profissionais 
consultados, esse fluxo tem aumenta-
do, motivado por atividades específicas 
e pelo intercâmbio de conhecimento.

A demanda turística apresentada a 
seguir compreende aqueles turistas 
e visitantes que efetivamente visitam 
o território do Polo de Ecoturismo 
atualmente. A análise realizada teve 
como base principal a pesquisa de de-
manda5 do Observatório de Turismo 
e Eventos da SPTuris (OTE), comple-
mentada pela pesquisa realizada com 
participantes do Vai de Roteiro e por 
entrevistas com agências, operadores 
e empreendedores da região. É im-
portante destacar que os dados aqui 
apresentados correspondem a um re-
corte possível da demanda atual, con-
siderando as dificuldades de mapea-
mento da demanda total do território. 
Tais dados desconsideram, por exem-
plo, o público do Rolê Agroecológico e 
de pessoas que acessam atrativos não 
estruturados ou não mapeados pelo 
turismo. Pondera-se ainda que esta 
análise considera, como parte da de-
manda turística, moradores da cidade 
de São Paulo que usufruem dos equi-
pamentos de lazer compreendidos 
como oferta disponíveis ao turismo.

Os dados apontam que o público de 
adultos se sobressaiu, especialmen-
te o  de mulheres. Ainda que a maior 
parte esteja na faixa de idade dos 30 
aos 39 anos, os públicos adultos aci-
ma dessa faixa etária são relevantes na 
composição da demanda.

A demanda atual é composta de um 
público instruído: pelo menos 76% 
possuem formação de ensino supe-

5 Realizada entre julho de 2023 a março de 2024.
6 Aplicada aos excursionistas que visitaram o Polo de Ecoturismo pelo Programa Vai de Roteiro durante o período de 
22 de outubro de 2022 a 6 de junho de 2024.
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11%0%
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GÊNERO

RENDA FAMILIAR

FREQUÊNCIA DE VISITA

Feminino

Masculino
69%

31%

Até 1 salário mínimo

De 1 a 3 salários mínimos

De 3 a 5 salários mínimos

De 5 a 7 salários mínimos

De 7 a 9 salários mínimos

De 9 a 11 salários mínimos

De 11 a 13 salários mínimos

Acima de 13 salários mínimos

$

$

$

$

$

$

$

$

$

33%67%
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ORIGEM

POR REGIÃO DA CIDADE
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São Paulo

Reside em 
outras cidades
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50,6%

11,2%



Polo de Ecoturismo de São Paulo 45

A Pesquisa de Demanda retrata prio-
ritariamente os visitantes motivados 
pela experiência no destino e em seus 
atrativos, sendo o lazer o motivo prin-
cipal da viagem. O carro próprio é o 
principal meio de transporte utilizado, 
seguido pelo veículo fretado. 

Em relação à fonte de informação 
sobre o território, as redes sociais su-
peram as indicações de amigos e pa-
rentes, ocupando um lugar de impor-
tância notório como principal fonte 
de informação para grande parte dos 
respondentes. Tais plataformas não só 

MOTIVO DA VIAGEM MEIO DE TRANSPORTE

62%

20%

7%

3%

3%

3%

2%

Veículo próprio 
ou alugado

Veículo
fretado

Transporte
público

Taxi | App

44%

43%

18%

2%

alertam, mas seduzem e motivam os 
potenciais visitantes. Permitem ainda 
que, uma vez mobilizados, possam 
imaginar, planejar e materializar a ex-
periência de viagem desejada à medi-
da que exploram diferentes páginas e 
perfis conectados.

Dados da Pesquisa de Demanda 
apontam que o gasto médio por pes-
soa no Polo é de R$116, estando inclusa 
a entrada em atrativos, alimentação e 
compra de produtos locais. Destacam-
-se entre as atividades realizadas os 
passeios turísticos.

Obs: permitido marcar mais de uma opção Obs: permitido marcar mais de uma opção
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FONTE DE INFORMAÇÃO

FICARÁ MAIS DE 
UM DIA NO POLO?

GASTOS NA VIAGEM 
*Gastos dos participantes do Vai de Roteiro
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52%

40%

7%

NR 1%

$

$

$

$

R$116,00$
Gasto médio por pessoa
(pesquisa de demanda)

%17%

Obs: permitido marcar mais de uma opção
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Na jornada do consumidor, após o re-
torno à casa, espera-se que o visitan-
te programe uma próxima incursão e 
indique o destino, ecoando sua expe-
riência de viagem. Isso está, portanto, 
diretamente ligado ao nível de satisfa-
ção com a visita e às percepções que 
irão marcar suas memórias.

No geral observa-se que a experiên-
cia no Polo é bastante positiva, sendo 
que 99% da demanda diz querer vol-
tar e 100% pretende indicar. Os visitan-
tes que participaram do Programa Vai 
de Roteiro destacam como elementos 
relevantes, por exemplo, a integração 
com a natureza e a valorização sociocul-
tural, como o consumo de produtores 
locais e a percepção de apoio à econo-
mia regional. As experiências incluíram 
atividades simples, como colher frutas, 
interagir com animais e aprender sobre 
a Mata Atlântica e práticas sustentáveis.

As inúmeras possibilidades de conhe-
cer e aprender por meio da viagem 
também são destacadas, sendo que a 
experiência no destino traz referências 
novas e enriquecedoras sobre variados 
temas. Por exemplo, o ecossistema da 
Mata Atlântica, as frutas nativas, as tec-
nologias ambientais, as práticas reais 
de sustentabilidade e circularidade e a 
história da região conectada com a his-
tória de São Paulo.

Guias e anfitriões têm também um papel 
fundamental na educação e trocas cul-
turais, proporcionando vivências únicas 
e enriquecedoras. Os verbos associados 
à viagem destacados pela demanda atu-
al, como “vivenciar”, “aprender”, “trocar” 
e “sentir”, refletem a conexão emocional 
dos turistas com o Polo, que promoveu 
sensações de renovação, liberdade e paz.

A avaliação dos diferentes aspectos es-
truturantes do território na Pesquisa 
de Demanda aponta, porém, diversos 
pontos de atenção e melhorias, ainda 
que nenhum dos temas tenha sido 
avaliado negativamente, como ruim 
ou péssimo.  O atendimento local se 
destaca como o tema com maior nú-
mero de avaliações máximas, seguido 
pela hospedagem, acesso/mobilidade 
e acessibilidade. Os temas de sinali-
zação turística, informação, gastrono-
mia e compras foram os que tiveram 
alguma menção como regular, sendo 
pontos claros a serem melhorados na 
estrutura e oferta de apoio ao turismo. 

De modo geral, a pesquisa de campo 
e as entrevistas com os profissionais 
apontam que a demanda turística no 
Polo de Ecoturismo de São Paulo está 
em crescimento, mas ainda longe de 
um nível ótimo em que o turismo des-
ponta como um setor de oportunidade 
e uma força econômica local.

Visitar AprenderBrincar

Conhecer
Contribuir Sentir

Trocar

Vivenciar
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A demanda 
turística potencial

Rio Capivari - Selva SP

© Daniel Deák / SPTuris
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O conceito de demanda turística po-
tencial refere-se ao conjunto de pessoas 
que têm interesse ou capacidade para 
realizar viagens e visitas a um território, 
mas que ainda não concretizaram por 
diversos fatores, como questões eco-
nômicas, barreiras de acesso, falta de 
informação etc. Ela pode ser entendida 
como o "mercado em potência", repre-
sentando uma oportunidade de de-
senvolvimento para o setor turístico. No 
caso do Polo de Ecoturismo, moradores 
da cidade de São Paulo são considera-
dos demanda potencial.

O estudo qualitativo de demanda tu-
rística potencial realizado teve como 
objetivo identificar os perfis com in-
teresse na oferta turística do Polo de 
Ecoturismo de São Paulo e mapear 
fatores que podem aproximá-los ou 
afastá-los do território.

As informações apresentadas refe-
rem-se a dois perfis principais: 1) turis-
tas potenciais de lazer e 2) gestores de 
escolas privadas e responsáveis por sa-
ídas pedagógicas de alunos do Ensino 
Fundamental.

Turistas potenciais de lazer
Em geral, viagens e passeios de lazer refletem sentimentos positivos e agradáveis. Na 
pesquisa realizada com os turistas potenciais, foram destacados aspectos que se asso-
ciam a destinos no interior, como qualidade de vida, sossego, tranquilidade e natureza. 
Alguns motivadores para viagens ao Polo de Ecoturismo foram mencionados:

PRAZER 
VITALIDADE

AMIZADE 
INTERAÇÃO

Imagens de atividades ao ar livre cercado 
por floresta. Sensação de estar ativo 
e conectar-se com novas descobertas 

Imagens associados à momentos em 
família, lazer e/ou convívio social. Remete 

a  diversão e união com outras pessoas  

Motivadores para viagens de lazer e visita ao Polo de Ecoturismo
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PODER 
CONFORTO

DISTINTO 
EXÓTICO

PERTENCIMENTO
TRANQUILIDADE

Imagens de pratos que remetem ao 
conforto, prazer individual, e sensação 
de provar o que há de melhor

Imagens de experiências 
diferenciadas e pouco habituais

Imagens relacionadas à interação de igual 
pra igual com pessoas ou o meio. Represen-

tam a tradição, conexão e integração

A ampla variedade de opções ao ar livre 
e em meio à natureza em um território 
grande e dentro da capital de São Paulo 
são pontos de destaque do Polo de Eco-
turismo. Por outro lado, há fatores que 
inibem a escolha em relação a outros lo-
cais conhecidos e visitados, como a falta 
de entendimento da dimensão do terri-
tório – muitos desconhecem o tamanho 

real da capital e não sabem, por exem-
plo, mensurar o que são 400 km2 (que 
é a área territorial do Polo) –  e das infor-
mações detalhadas das rotas, atrativos 
e atividades que podem ser realizadas.

O fato do Polo de Ecoturismo estar den-
tro da capital gera também sentimen-
tos contraditórios. Por um lado, há sur-
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presa e admiração pela diversidade da 
metrópole. Por outro, esta localização 
remete a características reconhecidas 
e pouco admiradas da cidade, como o 
trânsito, a poluição, a intensa urbaniza-
ção, a insegurança e a “loucura” do dia a 
dia. A dicotomia entre destino próximo 

Fonte: Pesquisa de Demanda Potencial, 2024

A partir da pesquisa, identificou-se que 
há bastante interesse por parte da de-
manda potencial pelo Polo de Ecotu-
rismo. É desafiador, contudo, fazer do 
território uma opção concreta, aproxi-
mando-o do público-alvo. Para tanto, 
é fundamental conhecer as caracterís-
ticas e perfis do público potencial de 
modo a desenhar estratégias apropria-

7 Tais perfis foram aprimorados a partir da pesquisa de demanda potencial realizada em 2024, mas considerou 
também a pesquisa elaborada em 2017, na ocasião da elaboração primeiro do Plano de Desenvolvimento 
do Turismo Sustentável do Polo de Ecoturismo.

versus distante é também confusa: ain-
da que seja dentro da cidade, o deslo-
camento até o território é, muitas vezes, 
mais demorado do que para destinos 
mais consolidados e próximos à capital 
(considerando viagens do tipo bate e 
volta ou de fim de semana).

das para a efetiva atração de fluxo. Uma 
ferramenta para organizar e caracterizar 
os perfis dos clientes potenciais é a defi-
nição de personas, que são representa-
ções fictícias e detalhadas dos clientes 
ideais de determinado território ou pro-
duto. A pesquisa de demanda potencial 
identificou 5 perfis :

Reações iniciais ao Polo de Ecoturismo

INSEGURANÇA
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Fonte: Pesquisa de Demanda Potencial, 2024

Mulheres

+ 45  anos 

Estabilizadas 
financeiramente 

(renda média) 

Solteiras / mães 
de pets 

Ativas - investem 
em viagens e 
experiências 

diferentes

Não são de fazer 
esportes 

radicais - apreciam 
novas amizades 
e passeios leves 

Mulheres 
e homens

Entre 18 e 26 anos

Não possuem ain-
da boas condições 
financeiras (geral-
mente estudantes)

Frequentam uni-
versidades públicas 

ou privadas

São preocupados 
ou engajados com 
o desenvolvimento 

social 

Hiper conectados 
nas redes sociais

Mulheres 
e homens

Entre 30 e 40 anos

Estabilizados finan-
ceiramente (carrei-

ra consolidada)

Solteiros e/ou casa-
dos com filhos 

Ativos, ocupados  - 
gostam de pratici-
dade e agilidade

Cuidam da 
saúde e praticam 

esportes ao ar livre

Engajados, esco-
lhem  atrativos 
naturais que se 

mostram verdadei-
ros e sustentáveis

Mulheres 
e homens

Entre 40 e 50 anos

Estabilizados 
financeiramente 
ou em ascensão

Casados e 
com filhos

Tem vida simples, 
sem muito luxo 
ou sofisticação

Gostam de rela-
ções empáticas, 

respeitosas
 

Tem consciência 
ambiental e social 

verdadeira 

Valorizam a família 
e as origens - expe-
riência na natureza 

para os filhos

Mulheres 
e homens

Entre 40 e 55 anos

Ativos, mas não 
estabilizados 

financeiramente

Casados ou não

Sobrecarregados 
no cuidado dos 

filhos ou familiares

Fiéis às rotinas  
(mesmos traje-

tos, restaurantes, 
viagens)

Cansados, não 
querem gastar 

tempo para pro-
gramar viagens 

- buscam opções 
completas e moni-
tores para os filhos

MADURA 
DESPOJADA

JOVEM 
ENGAJADO

ATAREFADO 
ENGAJADO

FAMÍLIA
CONSCIENTE

EXAUSTO 
FIEL À ROTINA

No Polo de Ecoturismo de São Paulo 
há potencial para ofertar o destino a to-
dos os perfis. A prioridade de curto pra-
zo pode estar na Família Consciente e 
na Madura Despojada, mas há espaço 
para trazer os atrativos e equipamen-
tos mais próximos de todos os perfis.

No que se refere à comunicação, de 
maneira geral, é importante ser mais 
didático e qualificar melhor o territó-
rio. Trazer exemplos de experiências 
e orientações completas de roteiros 

- com detalhes como endereços, ma-
pas, vias de acesso, estado e distância 
de estradas de terra, distância entre os 
atrativos, tempo estimado de visita em 
cada atrativo etc - são aspectos que de-
vem ser considerados.

Além disso, o posicionamento do terri-
tório deve remeter a sensação de pro-
ximidade com parte da natureza que 
se encontra no interior, imerso no ver-
de nativo, mesmo estando dentro da 
capital de São Paulo. 

Perfis de Demanda Turística Potencial do Polo 
de Ecoturismo de São Paulo (personas) 
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Gestores de escolas privadas e 
responsáveis por saídas pedagógicas 

Um público potencial relevante para o 
Polo de Ecoturismo é o pedagógico. 
Este perfil pode contribuir com a gera-
ção de um fluxo constante que viabili-
ze muitas atividades (como, por exem-
plo, as visitas aos sítios), mas também 
com a conscientização sobre aspectos 
relacionados à conservação, cultivo e 
alimentação saudável, respeito e valo-
rização de culturas tradicionais.

A realização de viagens ou atividades 
externas à escola é uma realidade co-
mum a diversas escolas, sobretudo as 
particulares. Com o intuito de enten-
der a dinâmica e decisão de viagem, 
foram realizadas entrevistas individu-
ais em profundidade com gestores de 
escolas particulares e com responsá-
veis por estudantes paulistas do Ensi-
no Fundamental.

Verificou-se que é comum ao menos 
um passeio externo por ano, organizado 
pelas escolas. As atividades, em geral, 

têm caráter recreativo e criativo e, de-
pendendo do perfil da escola, podem 
ainda envolver propostas para estimular 
a autonomia e independência. Em ge-
ral, as saídas pedagógicas programadas 
são baseadas nos aprendizados da sala 
de aula de acordo com a série.

De toda forma, observou-se que há 
necessidades não atendidas nas atu-
ais atividades externas das escolas. 
Faltam locais ao ar livre, em ambientes 
seguros, com estrutura, proposta pe-
dagógica e profissionais bem-prepa-
rados. É importante ainda a existência 
de atividades diferentes para os alu-
nos, que permitam, por exemplo, o re-
lacionamento interpessoal. Vivências 
reais são valorizadas e é importante 
que se tenha entretenimento suficien-
te e variado para o período da visita. 
Pequenas trilhas guiadas, culinária, vi-
sitas a comunidades tradicionais, por 
exemplo, são atividades atrativas. 

Sítio Bebedouro

© Daniel Deák / SPTuris
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Fonte: Pesquisa de Demanda Potencial, 2024

Escolas realizam 1 passeio/ano (pelo menos)

Conexão com aprendizados em sala de aula

Demandas atuais 
não supridas, de 

acordo com 
gestores 

de escolas:

Ambientes seguros 
e profissionais 

preparados

Locais ao 
ar livre

Proposta pedagógica 
e atividades / vivências 

diferenciadas

Em relação a formas de divulgação e comunicação que influenciam na decisão 
e escolha do local para saídas pedagógicas, foram destacadas:

 Correspondências físicas / e-mails aos gestores; 

  Busca no Google - “passeios para alunos fundamental”;

  Profissionais / agências que fazem a intermediação com as escolas; 

  Redes sociais: Instagram e Facebook (grupos).

Por fim, vale destacar que a região do Polo de Ecoturismo chamou a atenção do públi-
co entrevistado, com propostas interessantes, diferentes e com variedade de opções, 
que serviriam para diferentes faixas etárias. 

Características e necessidades 
não atendidas para saídas escolares
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Recanto Paraíso

Borboletário de São Paulo

Trilha Interparques

Sítio Seu Domingos

© Daniel Deák / SPTuris

© Daniel Deák / SPTuris

© Daniel Deák / SPTuris

© Marcelo Iha / SPTuris
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Principais forças 
competitivas, 
avanços e desafios

PNM Varginha

© Daniel Deák / SPTuris
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Apoiadas nos principais aspectos do diagnóstico e das tendências, foram elencadas as 
principais forças competitivas e os avanços mais expressivos (considerando o compa-
rativo 2017/2024) relacionadas ao turismo no território:

Como principais forças – extrema-
mente alinhadas às megatendências 
e ao que se espera para o futuro do tu-
rismo – estão a natureza e a biodiver-
sidade, o potencial para experiências 
e vivências cocriadas e a abordagem 
regenerativa e sustentável.

A natureza e a biodiversidade dispen-
sam explicações. O território possui 
a maior cobertura vegetal da capital, 
abriga remanescentes da Mata Atlân-
tica e de importantes mananciais, 
configurando-se em um importan-
te pulmão da metrópole. A presença 
de atrativos naturais, de Unidades de 

Conservação e de territórios protegi-
dos abriga uma diversidade e rique-
za de fauna e flora. Tais elementos se 
apresentam como ativos turísticos ex-
tremamente relevantes.

Não apenas a natureza, mas também 
as características culturais e o capital 
humano são elementos que propiciam 
experiências e vivências na região, algu-
mas já sendo operadas. Os anfitriões, 
com seu acolhimento, histórias de vida 
inspiradoras e práticas diferenciadas, 
tornam-se personagens únicos e pro-
tagonistas para o turismo. A possibili-
dade de se vivenciar atividades fora do 

FO
R

Ç
A

S 

ALINHAMENTO COM MEGATENDÊNCIAS

A
V

A
N

Ç
O

S
EX

EM
P

LO
S

Principais forças competitivas e avanços do turismo (2017 - 2024)
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cotidiano e aprender a partir do contato 
com as pessoas é um dos pontos fortes. 
As características de interior da região, 
aliadas a iniciativas sociais relevantes 
são também forças evidentes para o 
turismo. Soma-se a isso, a presença de 
território indígena em uma grande me-
trópole, com sua história de luta e resis-
tência, além da visitação a aldeias que 
possibilitam a troca, a conscientização, 
o aprendizado e a superação de precon-
ceitos, especialmente entre não indíge-
nas em relação aos povos originários.

Como forças expressivas está também 
a abordagem regenerativa e sustentá-
vel, presente em muitas propriedades 
e atrativos turísticos. Não é incomum 
encontrar no local práticas efetivas de 
sustentabilidade, a exemplo da utiliza-
ção de biodigestores, compostagem, 
agricultura orgânica e biodinâmica e 
circularidade. A recuperação de áreas 
degradadas e a proteção de manan-
ciais é também observada em muitas 
propriedades ligadas ao turismo. Ain-
da que seja um desafio avançar em 
relação ao tema, a existência de exem-
plos concretos são forças considerá-
veis do território.

Em relação aos principais avanços 
identificados desde 2017 (quando foi 
elaborado o primeiro Plano de Desen-
volvimento do Turismo Sustentável do 
Polo de Ecoturismo), foram observados:

 Políticas públicas impulsionado-
ras: as políticas dirigidas tanto para o 
turismo como para o setor rural têm 
sido grandes propulsoras do turismo 

no território. Tais iniciativas vão ao en-
contro de um tecido empresarial mo-
tivado, apesar das limitações de inves-
timento. São ainda favorecidas pelo 
mercado, em que se nota contínuo au-
mento do interesse por passeios e via-
gens mais frequentes e experiências 
ao ar livre. Vale mencionar aqui o Pro-
grama Vai de Roteiro, que possibilitou 
a concretização de muitas atividades 
turísticas no território e cumpre um 
papel pedagógico, além do fomento 
ao amadurecimento e à organização 
para participar do turismo. Destaca-se 
ainda o Semeando Negócios e o Rolê 
Agroecológico, que se configuram em 
importantes políticas de fomento com 
impacto no turismo da região.

 Melhoria na oferta turística e infra-
estrutura: a melhoria na oferta foi no-
tória no território, sobretudo no que se 
refere ao incremento de atrativos na-
turais (com recursos que passaram a 
ser atrativos); à abertura de sítios para 
visitação turística; às vivências e ex-
periências nas aldeias indígenas e ao 
surgimento de novas atividades. Ini-
ciativas como a Trilha Interparques e o 
Caminhos da Mata Atlântica merecem 
ser mencionadas enquanto tentativas 
concretas de materialização de pro-
dutos interessantes para a demanda 
potencial. Foram relatadas ainda me-
lhorias importantes na infraestrutura 
geral, como ações de urbanização, ca-
nalização e manutenção de estradas. 
A sinalização turística e a identidade 
visual do território permanecem como 
pontos a serem trabalhados, assim 
como a limpeza urbana.
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 Visibilidade do território: as ações 
e os esforços promocionais do Polo de 
Ecoturismo – tão relevantes em qual-
quer destino turístico – têm gerado 
resultados importantes. Plataformas 
institucionais, a exemplo do site e Ins-
tagram do Polo e o site do Sampa + 
Rural tornaram-se importantes vitri-
nes de serviços. Aos poucos, a locali-
dade vem recebendo mais atenção de 
visitantes, apesar da demanda ainda 
estar aquém do seu potencial.

 Articulação dos atores: os atores que 
têm relação direta com o turismo no 
território são articulados e buscam, de 
maneira coletiva, ações em prol do de-
senvolvimento turístico do Polo. Muitas 

políticas e iniciativas foram conquista-
das a partir da demanda e insistência 
dos atores locais, sendo o Congetur um 
espaço institucional importante nesse 
sentido. Importante mencionar tam-
bém a Associação Empresarial do Polo 
de Ecoturismo (AMTECI) além de novas 
inciativas associativas, como a Associa-
ção Acolhida na Colônia e a Acopolo 
(criada para reunir os condutores, moni-
tores e guias de ecoturismo da região).

Há, contudo, desafios relevantes que 
precisam ser observados para fins de 
direcionamento de estratégia. Foram 
identificados oito desafios centrais 
para o turismo no Polo de Ecoturismo 
de São Paulo, conforme observado na 
figura abaixo:

Desafios centrais para o desenvolvimento 
do turismo no Polo de Ecoturismo

Característica e 
diferenciação - Turista 

“no meio do verde”

Grandes distâncias - 
Dificuldade de 
planejamento

Perto x longe - 
Proximidade afetiva x 

cidade grande

Vai de Roteiro - 
Políticas de fomento 

à agricultura

Turismo não se 
sustenta por visitas 

pontuais

Atuação técnica e 
proativa e fortalecimento 

de associações

Produtos estruturados 
e com diferencial

Hospedagem 
e gastronomia

Geração de fluxo - 
Turismo não se 

sustenta por 
visitas pontuais

Produtos estruturados 
e com diferencial - 

Hospedagem 
e gastronomia

Estratégia de 
território - Incentivo 
a práticas concretas 

e monitoramento

Atuação técnica 
e proativa e o fortalecimento 

de associações
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Tanto a pesquisa de demanda atual quanto a poten-
cial apontaram que o Polo de Ecoturismo gera um 
senso contraditório de distância. É um “perto” que é, 
ao mesmo tempo, longe, dadas as condições de trân-
sito e o acesso à região. Isso gera desafios em relação 
à competitividade frente a outros destinos de um dia 
(bate e volta) ou fim de semana próximos da capital. 
Em alguns casos, a oferta do local tem desvantagens 
em relação à estrutura e à qualidade dos serviços. O 
fato de o território pertencer à cidade de São Paulo 
gera, de um lado, o potencial de proximidade física e 
afetiva para atividades de curta duração, mas de ou-
tro, a associação a fatores presentes no cotidiano da 
capital, como trânsito, poluição e violência.

A dimensão do território e a dispersão dos atrativos e 
equipamentos é um desafio relevante. A distância en-
tre as localidades é grande e o entendimento do territó-
rio é difícil, assim como o planejamento de uma rota de 
visitação eficiente. Os deslocamentos perpassam, mui-
tas vezes, locais precarizados - como terrenos baldios, 
invasões de terra e carros abandonados, por exemplo 
- o que pode gerar uma sensação de insegurança. A 
tentativa de organização do território por zonas turísti-
cas (chamadas de circuitos) é uma boa alternativa que  
carece de aprimoramento. A sinalização turística tam-
bém é um elemento importante a ser trabalhado.

O Polo de Ecoturismo ainda não apresenta elementos 
atrativos que lhe tragam identificação de território. 
Faltam símbolos consolidados que sejam caracterís-
ticos dos seus espaços e que os diferencie de outros 
destinos. É necessário avançar em estratégias que 
associem o território a elementos intrínsecos, como 
a presença da Mata Atlântica preservada (estar no 
meio do verde -  verdadeiro, nativo) e da zona rural 
na maior metrópole do país. É importante qualificar o 

1

2

3
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Polo, com mais adjetivos e informações mais detalha-
das. Ao invés de ter o verde ao redor do turista, como 
ocorre na conhecida capital em parques como o Ibira-
puera, no Polo de Ecoturismo de São Paulo, o turista 
está no meio do verde (e um verde verdadeiro, nativo, 
de Mata Atlântica preservada) em uma área rural com 
características de interior. Ainda que a comunicação 
tenha contribuído com a visibilidade do território, é 
necessário avançar em ferramentas não somente no 
meio digital, mas também físico.

Um dos desafios do território é a geração espontânea 
de fluxo. Programas como o Vai de Roteiro e o Rolê 
Agroecológico, por exemplo, geram um fluxo signifi-
cativo, mas também uma dependência em relação a 
essas políticas. Para muitos atrativos, sobretudo nos 
empreendimentos rurais, a demanda individual de 
turistas é pouco viável, diante dos custos para pre-
paração da visitação. Isso reforça a relevância de via-
gens pré-organizadas e em grupos, assim como das 
parcerias comerciais com os canais intermediários. A 
aproximação com segmentos como o pedagógico e o 
científico pode ser estratégico nesse sentido.

A manutenção dos investimentos, principalmente re-
lacionados às políticas municipais, é um dos principais 
desafios levantados. Ações de fomento à agricultura 
e ao turismo, além do Programa Vai de Roteiro, têm 
contribuído com uma mudança significativa da reali-
dade da região, mas, a capacidade de investimento do 
tecido empreendedor é, em geral, baixa, demandan-
do apoios constantes em diferentes escalas. É, portan-
to, fundamental que as políticas, bem como o apoio 
financeiro, sejam ampliadas e continuadas.

4

5
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Os atrativos e empreendimentos do Polo não seguem, 
em geral, uma estratégia estruturada de formação de 
destino. São compostos por lógicas individuais, pouco co-
nectadas em produtos turísticos estruturados. Há ainda 
poucos atrativos – especialmente os rurais – que oferecem 
diferenciais ou produtos que se complementam. Soma-
-se a isso os diferentes níveis de maturidade gerencial por 
parte dos empreendimentos e de seus responsáveis que 
demandam distintos tipos de apoio e orientação. A ofer-
ta de meios de hospedagem, com estruturas charmosas 
e diferenciadas, bem como de opções gastronômicas, se 
constituem em gargalos relevantes que se mantém des-
de o primeiro Plano (em 2017).

Em se tratando de uma área de periferia de uma gran-
de capital,  convivem no Polo, ao lado da riqueza so-
cioambiental, problemas sociais complexos que pres-
sionam a qualidade ambiental e de vida. São questões 
que comprometem a narrativa ecológica e sustentável 
do turismo. A sustentabilidade é, contudo, uma temá-
tica que extrapola a área de abrangência do turismo 
e deve ser encarada com uma estratégia integrada, 
sendo central na condução de políticas e na atuação 
do setor privado. É importante avançar na adoção de 
práticas concretas pela totalidade da cadeia e no mo-
nitoramento de metas ligadas ao tema, em todas as 
suas dimensões (econômica, social e ambiental). 

Ainda que tenham sido notados avanços na maturi-
dade da governança turística local, especialmente no 
Congetur e no surgimento de novas associações, per-
manece o desafio de avançar em uma lógica de colabo-
ração mais técnica e proativa. A postura independente 
e apolítica deve permear a atuação do Conselho, assim 
como a efetiva representatividade de setores ligados 
ao turismo no território. As novas associações devem 
avançar no seu amadurecimento e profissionalização. 
Uma governança bem estruturada é condição-chave 
para cobrar e garantir a continuidade de ações, visan-
do ao sucessivo desenvolvimento do turismo na região.

6

7

8
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Meliponário Mondury

Casa da Girafa

PNM Jaceguava

Sítio Nossa Vida

© Daniel Deák / SPTuris

© Daniel Deák / SPTuris

© Daniel Deák / SPTuris

© Marcelo Iha / SPTuris
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Estratégia para o 
Turismo 2025-2030

Planta Feliz

© Daniel Deák / SPTuris
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Elaborado à luz do diagnóstico e das sugestões dos atores locais para o turismo, so-
mados ao olhar técnico da equipe de consultores, foram definidos o conjunto de 
elementos que compõem a estratégia para o Polo de Ecoturismo de São Paulo 2025-
2030. São eles: a visão, as diretrizes, os eixos de atuação, as ações, a estratégia de 
produto turístico e os indicadores de monitoramento.

Visão e diretrizes
O processo de planejamento envolve 
as relações com o futuro, moldadas por 
uma abordagem proativa, que direcio-
na o desenvolvimento de uma organi-
zação ou território (Maximiano, 2004).

No caso do turismo, a complexidade 
intrínseca ao setor demanda um es-
forço conjunto de diferentes atores e 
áreas relacionadas para o seu desen-

volvimento. É necessário um esforço 
permanente e coletivo, que envolve 
diálogo e atuação conjunta. 

A visão de um território turístico deve 
manifestar, logo, a aspiração coletiva 
do conjunto de atores em relação ao 
desenvolvimento da atividade. Nesse 
contexto, a visão do Polo de Ecoturis-
mo 2025-2030 é:

A visão aborda dois conceitos-chaves: 
regeneração associada ao turismo e 
cocriação. A regeneração é apontada 
como um conceito que vai além da 
sustentabilidade. Enquanto esta se as-

O Polo de Ecoturismo de São Paulo 
é referência em práticas regenerativas 

associadas ao turismo e em experiências 
cocriadas e transformadoras que geram 

impactos positivos na comunidade 
e no ecossistema

Visão 2025-2030 para o Polo de Ecoturismo de São Paulo

socia mais comumente a  práticas que, 
por exemplo, minimizam o impacto no 
ambiente, a regeneração envolve uma 
abordagem proativa rumo à transfor-
mação positiva de paisagens, comuni-
dades, culturas etc.
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Já o conceito de cocriação ligada ao 
turismo está relacionado ao envolvi-
mento e à interação na experiência do 
turista. As experiências cocriadas são 
customizadas e adaptadas para aten-
der o perfil de cliente e podem envolver 
imersão, engajamento e aprendizado.

Como um desdobramento e comple-
mento da visão, foram estabelecidas 

RESPONSABILIDADE 
E SUSTENTABILIDADE

Abordagem responsável e sustentável 
do turismo em todas as suas dimensões

Turismo como aliado à conservação e restauração 
da biodiversidade e à proteção dos mananciais

Comunidade local no centro da estratégia de 
turismo e beneficiária direta de seus impactos

Compromisso, respeito e valorização 
dos povos originários

Valorização do rural como espaço pluriativo, tendo 
o turismo como um agregador de valor ao campo, 
seus produtos e práticas agrícolas positivas

Trabalho em rede e integração entre os 
múltiplos atores para prosperidade do território

Valorização dos movimentos sociais, culturais 
e criativos como forças competitivas do turismo

Estímulo a vivências que sensibilizam, 
conscientizam, educam, inspiram e ampliam 
a visão dos visitantes acerca da sua relação 
com o mundo, a natureza e as pessoas

CONSERVAÇÃO 
E PROTEÇÃO

COMUNIDADE 
NO CENTRO

POVOS 
ORIGINÁRIOS

VALORIZAÇÃO 
DO RURAL

TRABALHO 
EM REDE

VALORIZAÇÃO DOS 
MOVIMENTOS LOCAIS

ESTÍMULO 
A VIVÊNCIAS

oito diretrizes, apresentadas na figura 
abaixo. Tais diretrizes consistem em 
um conjunto de orientações que ser-
vem como um guia para que os dife-
rentes atrativos, empreendimentos e 
propriedades rurais desenvolvam suas 
atividades de maneira coerente e ali-
nhada à visão do Polo de Ecoturismo 
de São Paulo.

Diretrizes para o Polo de Ecoturismo de São Paulo
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Eixos de atuação e ações

Ações relacionadas ao 
Congetur, fortaleci-

mento de associações, 
legislações e normas 
e aspectos de gestão 
(como, por exemplo, 

dados e informações).

Ações de capaci-
tações, mentorias, 

roteiros, criação 
e fortalecimento 
de experiências.

Ações voltadas 
a marketing e di-

vulgação, materiais 
promocionais, parti-
cipação em feiras e 
eventos para redes 

sociais etc.

Ações ligadas 
a estruturas físicas 

como melhorias 
em estradas, 

sinalização, criação 
de estruturas.

GOVERNANÇA 
E GESTÃO

EXPERIÊNCIAS 
TURÍSTICAS 

SUSTENTÁVEIS

POSICIONAMENTO 
E PROMOÇÃO

ESTRUTURAS 
TURÍSTICAS

Cada eixo de atuação se desdobra em um conjunto de ações que podem ser reali-
zadas em curto (um a dois anos); médio (um a quatro anos) ou longo prazo (até 
cinco anos). Os quadros abaixo apresentam a indicação dessas ações, com prazo de 
execução e principais articuladores/responsáveis. O detalhamento de cada ação está 
disponível na versão completa do Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável 
do Polo de Ecoturismo de São Paulo.

A partir da visão e diretrizes, foram es-
tabelecidos quatro eixos de atuação, 
que se desdobram em um conjunto de 
ações. As ações foram correlacionadas 
com os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS), um conjunto 
de metas globais que foram estabe-
lecidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) com o objetivo de pro-
mover um futuro mais justo, igualitá-
rio e sustentável para todos. Cada um 

dos 17 objetivos tem metas específicas 
que devem ser cumpridas até 2030 e 
todos estão interligados, ou seja, para 
alcançar um objetivo, é preciso traba-
lhar em conjunto com outros.
As ações do Plano de Desenvolvimen-
to do Turismo Sustentável do Polo de 
Ecoturismo 2025-2030 se relacionam 
com 10 dos 17 ODS, como apresentado 
na figura abaixo:

Eixos de atuação e ODS relacionados
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# AÇÃO PRAZO PRINCIPAIS ARTICULADORES 
OU RESPONSÁVEIS

 Curto - 
Ação contínua

Curto

Médio

Médio

Médio - 
Ação contínua

Médio

Curto

Curto - 
Ação contínua

Longo

Médio

Longo

Médio -  
Ação contínua

Longo

Curto -  
Ação contínua

Médio

Médio - Ação 
contínua

Elaborar plano executivo anual de ações para o Polo 
de Ecoturismo de São Paulo

Implementar estratégia de avanço no conceito do Polo de 
Ecoturismo a partir da atuação com empreendimentos e atrativos 
comprometidos com um conjunto de compromissos pactuados 
e alinhados à visão do Plano de Desenvolvimento do Turismo 
Sustentável 2025-2030

Apoiar a elaboração de planos de ação individuais para 
empreendimentos e atrativos do Polo de Ecoturismo a partir 
da pactuação de compromissos para o ecoturismo (ação #2)

Desenvolver coleção de manuais de boas práticas empresariais para o 
turismo sustentável e regenerativo em temas como empreendedorismo 
sustentável e regenerativo, gestão e comunicação da sustentabilidade, 
acessibilidade, experiências turísticas que regeneram etc

Implementar metodologia e ferramenta de autodiagnóstico para 
empreendimentos do Polo de Ecoturismo em relação à qualidade 
e padrões de sustentabilidade e regeneração ligados ao turismo

Apoiar a criação de planos de ação para aprimoramento das 
práticas de sustentabilidade e regeneração ligadas ao turismo, 
a partir do autodiagnóstico (ação #5)

Criar biblioteca/videoteca compartilhada de referências e 
boas práticas de turismo, sustentabilidade e regeneração

Criar e manter atualizado um banco de dados compartilhado de 
prestadores de serviço da região, que podem ser aliados ao turismo 
(ex: gestor de redes sociais, designers, pedreiros etc)

Incentivar a adoção de certificações empresariais 
com viés sustentável no Polo

Criar e fortalecer mecanismos para aprimorar protocolos 
e ações para segurança nas atividades de natureza

Apoiar a formação e consolidação do Grupo Voluntário 
de Busca e Salvamento (GVBS) do Polo de Ecoturismo

Criar um Prêmio de Ecoturismo incentivando empreendimentos, 
atrativos, pessoas e profissionais  em práticas de excelência 
do turismo sustentável e regenerativo

Desenvolver Programa de Compensação de Carbono 
no Turismo no Polo de Ecoturismo de São Paulo

Realizar o Fórum de Turismo do Polo de Ecoturismo anualmente

Viabilizar assessoria para estruturação e fortalecimento 
de associações vinculadas ao turismo na região

Estruturar programas de incentivo para que os moradores 
locais conheçam as áreas turísticas do Polo de Ecoturismo, 
a exemplo do Vai de Roteiro

EIXO GOVERNANÇA E GESTÃO

ODSs relacionados:

SMTur / Congetur

SMTur / Congetur

SMTur / Congetur

SMTur / SVMA / SMRI / 
SMPED

SMTur

SMTur/ SMRI

SMTur / Congetur

SMTur / SMDET / Congetur

SMTur / SMRI / Congetur

SMTur / SVMA / Congetur

SMTur / SVMA / Congetur
 

SMTur/ Congetur

SMTur / Congetur / SMRI

SMTur / Congetur

SMTur

SMTur

1
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13
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# AÇÃO PRAZO PRINCIPAIS ARTICULADORES 
OU RESPONSÁVEIS

Criar campanhas temáticas de sensibilização ambiental e social 
para o turismo no Polo de Ecoturismo

Implementar Programa de Turismo nas Escolas na região do Polo 
de Ecoturismo, com ênfase na sustentabilidade

Dar continuidade, aprimorar e ampliar o monitoramento de indicadores 
do Polo de Ecoturismo, incluindo indicadores de sustentabilidade

Acompanhar e comunicar o monitoramento do Plano de 
Desenvolvimento Sustentável do Polo de Ecoturismo de São 
Paulo 2025-2030 em relação ao alcance dos objetivos, 
implementação e resultados das ações

Criar plataforma de gestão integrada do Polo de Ecoturismo 
de São Paulo para monitoramento das certificações dos 
empreendimentos e atrativos, dos dados de oferta e demanda, 
CRM - Customer Relationship Management de produtos turísticos, 
hub de conteúdo audiovisual, oferta de cursos de qualificação, 
monitoramento de implementação de práticas sustentáveis

Viabilizar o acompanhamento profissional do Congetur

Realizar uma análise técnica institucional para possível 
alteração em instrumentos normativos e jurídicos do Congetur, 
a exemplo de vinculá-lo à SMTur 

Regulamentar a lei do Polo a partir do avanço do conceito do Polo 
de Ecoturismo (ação #2)

Compor um fundo permanente que apoie iniciativas de desenvolvi-
mento do turismo no Polo de Ecoturismo

Identificar fontes de financiamento e estratégias de captação de 
recursos financeiros para o Polo de Ecoturismo

Garantir interlocutores e reforçar participação de representantes 
das Subprefeituras de Parelheiros e Capela do Socorro para condu-
ção das ações de turismo na região

Promover a integração e comunicação com demais secretarias 
municipais e estaduais e subprefeituras da região para reforçar 
ações intersecretariais essenciais para o turismo como zeladoria, 
segurança, fiscalização ambiental, saneamento 

Realizar articulação com a Guarda Civil Metropolitana e Secretaria 
de Segurança Pública de São Paulo para verificar viabilidade de 
instalação de mais bases da GCM Ambiental e PM Ambiental na 
região do Polo de Ecoturismo

Realizar inventário, diagnóstico e plano de ação para estruturação 
turística de cachoeiras do Polo de Ecoturismo

Elaborar um guia de investimentos/catálogo de oportunidades 
para o Polo de Ecoturismo 

Realizar estudo prospectivo para estruturação de atividades 
e experiências turísticas com o uso de animais de criação

SMTur / SVMA / Congetur

SMTur / SME

SMTur / SPTuris / SMRI

SMTur / SPTuris 

SMTur

SMTur / Congetur / SUBPA 
/ SMRI

SMTur / Congetur / SUBPA 
/ SMRI

SMTur / Congetur / 
Câmara de Vereadores

SMTur / Congetur 

SMTur / Congetur / SMRI

Congetur / SMTur / SUBPA 
/ SUBCS

SMTur/ Congetur 

SMTur / Congetur 

SMTur / Congetur / SVMA 

SMTur / Adesampa / SMRI

SMTur / Congetur / SVMA

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

Médio

"Médio 
Ação contínua"

Médio - 
Ação contínua

Curto - 
Ação contínua

Longo

Curto -  
Ação contínua

Curto

Médio

Longo

Curto - 
Ação contínua

Curto

Curto - 
Ação contínua

Curto

Curto

Médio

Curto
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EIXO EXPERIÊNCIAS TURÍSTICAS SUSTENTÁVEIS

ODSs relacionados:

# AÇÃO PRAZO PRINCIPAIS ARTICULADORES 
OU RESPONSÁVEIS

Estimular a melhoria da competitividade dos atrativos e 
propriedades do Polo, a partir de sua categorização e compreensão 
do grau de organização e amadurecimento para o turismo

Desenvolver plano de ação para apoio a empreendimentos 
e propriedades rurais no desenvolvimento turístico, considerando 
os diferentes níveis da categorização

Ampliar e realizar novas assessorias individualizadas a produtos 
e estabelecimentos para aprimoramento de experiências

Realizar capacitações e oficinas coletivas para a estruturação 
e desenvolvimento de produtos

Criar e implementar curso de formação para sustentabilidade e 
regeneração para o turismo em diferentes níveis

Realizar cursos ou workshops de gastronomia para propriedades 
e empreendimentos ligados ao turismo

Realizar capacitação e curso para guias e condutores locais 
de turismo do Polo de Ecoturismo, incluindo informações sobre 
acessibilidade e inclusão

Realizar apresentação do Polo de Ecoturismo e capacitação de guias 
cadastrados na cidade de São Paulo para atuação no território

Promover assessoria especializada na melhoria da organização e 
aprimoramento da visitação turística nas aldeias da Terra Indígena 
Tenondé Porã, em observância ao Plano de Visitação

Realizar capacitação específica para condutores de turismo 
indígenas na Terra Indígena Tenondé Porã, em conformidade
com o Plano de Visitação

Realizar capacitação para empreendedores do Polo de Ecoturismo 
sobre a Terra Indígena Tenondé Porã

Implementar programa de qualificação da produção associada 
e criação de um Selo Feito / Cultivado em SP - Polo de Ecoturismo 
de São Paulo

Mapear propriedades que atuam com plantas ornamentais 
e estruturar plano de ação para inclusão nas ações 
relacionadas ao turismo

Implementar Programa de Experiências Turísticas Inclusivas 
no Polo de Ecoturismo de São Paulo

Mapear propriedades que trabalham com aluguel de temporada, 
alinhados ao posicionamento do Polo de Ecoturismo e atuar para 
sua integração como oferta complementar de hospedagem

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur / SMRI

SMTur / SMDET

SMTur / SMPED

SMTur

Lideranças da Terra Indí-
gena / SMTur / Coordena-
ção dos Povos Indígenas 

da SMDHC / Funai

Lideranças da Terra Indí-
gena / SMTur / Coordena-
ção dos Povos Indígenas 

da SMDHC / Funai

Lideranças da Terra  
Indígena / SMTur / 

Coordenação dos Povos 
Indígenas da SMDHC / 

Funai / Congetur

SMTur / SMDET / 
Adesampa

SMTur / SMDET / 
Adesampa

SMTur / SMPED

SMTur / SMDHC

Médio

Médio

Médio

Curto

Longo

Curto

Curto - 
Ação contínua

Curto

Curto

Curto

Curto

Médio

Médio

Curto

Curto

38

40

39

41

42

43

44

45

46

47

33

34

35

36

37
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# AÇÃO PRAZO PRINCIPAIS ARTICULADORES 
OU RESPONSÁVEIS

Prestar consultoria e apoio técnico para propriedades que 
planejam ampliar a sua oferta com hospedagem ou aprimorar 
seus serviços

Assessorar o aprimoramento e comercialização de produtos 
especializados para o segmento pedagógico

Assessorar o desenvolvimento e comercialização de produtos 
especializados para o segmento corporativo

Desenvolver conjuntamente “experiências assinadas” nas linhas 
de produto estratégicas

Manter atualizado e divulgar o catálogo integrado de 
experiências do Polo de Ecoturismo de São Paulo

Organizar e divulgar um calendário unificado em que os sítios e 
atrativos ficam abertos para visita espontânea e/ou de individuais

Apoiar a Secretaria do Verde e Meio Ambiente (SVMA) na 
mobilização para gestão da trilha Interparques e formatação 
de produtos turísticos em seu percurso

Estruturar trilhas temáticas na natureza voltadas à crianças 
e adolescentes em atrativos e propriedades do Polo 
de Ecoturismo de São Paulo

Desenvolver iniciativas que fomentem a economia circular 
no turismo

Desenvolver edital ou chamamento direcionado a grupos 
vulneráveis e/ou marginalizados para novos negócios turísticos 
sustentáveis

Manter e ampliar o fomento e apoio à realização de eventos 
relacionados ao posicionamento do destino

Estruturar método de avaliação da sustentabilidade 
dos eventos turísticos

Criar uma agenda anual integrada de atividades de férias, 
com programação especial nos atrativos

Divulgar e/ou oferecer crédito ou editais para fomento 
a iniciativas vinculadas ao turismo

Realizar avaliação e aprimoramento do Programa Vai 
de Roteiro, em acordo às Diretrizes do Polo de Ecoturismo

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur / 
Empresários locais

SMTur / SMRI

SMTur / Empreendedores 
dos sítios / Congetur

SMTur / SVMA / Congetur

SVMA / SMTur

SMTur / SVMA / SMRI

SMDET / SMTur

SMTur

SMTur / SMRI

SVMA / SMTur

SMTur / SMDET / 
Adesampa

SMTur / SPTuris 

Longo

Curto

Curto

Longo

Curto

Curto

Médio

Médio

Longo

Longo

Longo - 
Ação contínua

Longo

Curto - 
Ação contínua

Médio

Curto

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62
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# AÇÃO PRAZO PRINCIPAIS ARTICULADORES 
OU RESPONSÁVEIS

EIXO POSICIONAMENTO E PROMOÇÃO

ODSs relacionados:

Elaborar e implementar uma estratégia de posicionamento 
e promoção do destino no mercado

Desenvolver e implementar estratégia de colaboração, 
promoção cooperada e apoio à comercialização 
com foco no público intermediário 

Manter e ampliar viagens de familiarização – famtours 
e press trips – no destino

Implementar os planos especiais de promoção, distribuição 
e vendas das experiências assinadas, acessíveis e novos produtos

Elaborar e implementar plano anual de promoção e apoio à 
comercialização no mercado especializado de turismo pedagógico

Elaborar e implementar plano anual de promoção e apoio 
à comercialização no mercado especializado profissional, 
corporativo e técnico-científico

Levar o Polo de Ecoturismo à eventos nacionais nas áreas 
de Ecoturismo, Sustentabilidade e Regeneração

Criar e manter banco de conteúdos de imagens e audiovisuais 
de alta qualidade

Atualizar e aprimorar o site do Polo de Ecoturismo de São Paulo

Atualizar e produzir um conjunto de folhetos, mapas, brindes, 
mídia kit, uniformes para utilização em atividades gerais 
e ações promocionais do Polo de Ecoturismo 

Apoiar a melhoria da presença, comunicação e promoção 
digital dos empreendimentos e atrativos

Fortalecer a Vitrine do Polo de Ecoturismo e fomentar 
a adoção desta estratégia por empreendedores locais 
em seus empreendimentos

Promover e apoiar projetos experimentais e pesquisas/estudos 
de caso que apoiem o posicionamento  do Polo de Ecoturismo 
aliado à Regeneração, Sustentabilidade e Resiliência Climática

Realizar campanha de engajamento e sensibilização de 
turistas, parceiros comerciais e fomentar a comunicação 
de empreendimentos sobre o turismo responsável no Polo

Realizar campanha e ações de promoção da produção 
associada: Selo Feito / Cultivado em SP - Polo de Ecoturismo 
de São Paulo, acompanhando a ação pertinente no Programa 
de Experiências Turísticas

Utilizar-se de eventos de grande porte, com viés turístico e que 
já acontecem na zona sul, para realização de ativações e/ou 
ações conjuntas para promoção do Polo de Ecoturismo

Ampliar a presença on-line nas redes sociais do Polo, com 
mais conteúdo informativo, interações e materiais de promoção, 
com fins de aumentar o engajamento nas redes

Curto - 
Ação contínua

Curto - 
Ação contínua

Curto - Ação 
contínua

Médio - 
Ação contínua

Curto - 
Ação contínua

Médio - 
Ação contínua

Médio - 
Ação contínua

Curto - 
Ação contínua

Curto

Curto

Curto

Médio - 
Ação contínua

Médio - 
Ação contínua

Curto - 
Ação contínua

Médio

Médio

Curto

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur

SMTur / SPTuris

SMTur / SPTuris

SMTur / SPTuris / SMRI

SMTur / SPTuris

SMTur / SMRI / SESANA

SMTur / SMRI

SMTur

SMTur / SMDET / 
Adesampa

SMTur / SMRI

SMRI / SPTuris

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79
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Implementar a sinalização turística do Polo, conforme 
projeto executivo elaborado

Apoiar a implementação da sinalização turística em 
equipamentos privados, conforme projeto executivo elaborado

Reforçar a sinalização de acesso ao Polo, considerando 
as principais vias a partir do centro de São Paulo 

Realizar ajustes no Portal do Polo no Terminal Varginha, 
alinhados à nova sinalização turística implementada

Elaborar plano de melhoria de vias de acesso às propriedades 
turísticas, privilegiando pavimentação ecológica

Monitorar o andamento da solicitação de implantação 
e melhoria de rede de telefonia móvel em áreas turísticas 
com dificuldades de acesso

Organizar sistema de trilhas por meio de mapeamento, georrefe-
renciamento, classificação, informações técnicas e segurança

Organizar sistema de ciclorrotas por meio de mapeamento, georre-
ferenciamento, classificação, informações técnicas e segurança

Identificar a apoiar a implementação de estruturas 
para a realização de novas experiências e rotas 
em segmentos específicos

Articular com o órgão competente o aprimoramento 
da coleta de resíduos no Polo de Ecoturismo

Implementar e apoiar ações de suporte a infraestruturas 
sustentáveis em empreendimentos turísticos

Realizar estudo preliminar sobre possibilidade de implementação 
de trem turístico de passageiros ou de utilização da Estação 
Evangelista de Souza para fins turísticos

Elaborar um estudo e planejamento de intervenção para 
apoio ao turismo náutico nas Represas Billings e Guarapiranga

Promover a requalificação, manutenção e fortalecimento 
da Central de Informação Turística (CIT) do Polo de Ecoturismo

Definir regras de utilização do Centro de Empreendedorismo 
e Capacitação (CEC) e boxes de exposição de artesanato 
da CIT Polo de Ecoturismo

Realizar diagnóstico técnico de acessibilidade física, 
comunicacional e digital dos atrativos e roteiros do Polo

EIXO ESTRUTURAS TURÍSTICAS

# AÇÃO PRAZO PRINCIPAIS ARTICULADORES 
OU RESPONSÁVEIS

ODSs relacionados:

Médio

Médio

Médio

Médio

Longo

Médio

Curto

Curto

Longo

Curto

Longo

Longo

Longo

Médio

Médio

Longo

SMTur / SPTuris / CET / 
SUBPA / SUBCS

SMTur / SPTuris / 
Empreendedores locais

SMTur / SPTuris / CET

SMTur / CET

SMTur / SUBPA / SUBCS

Congetur / SMRI

SMTur / SVMA

SMTur / SVMA

SMTur

SMTur / SUBPA / SUBCS

SMTur / SMRI / 
Adesampa

SMTur / Congetur

SMTur / SUBPA / SUBCS / 
SETUR/SP / Emae 

SMTur / SUBPA

SMTur / SUBPA / 
Congetur

SMPED

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

95

94
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Estratégia de produto turístico
Em consonância com a nova visão de 
futuro para o Polo de Ecoturismo de 
São Paulo, a estratégia de produto pro-
põe a reorganização da oferta turística 
local a partir de produtos-experiência. 

A grade de referência visa organizar, 
alinhar e direcionar de maneira estraté-

gica os esforços de estruturação, quali-
ficação e promoção de produtos turís-
ticos, considerando seis grandes áreas e 
23 linhas de produtos, que são agrupa-
mentos de atrativos e produtos que têm 
características em comum e atendem 
necessidades específicas de mercado:

NATUREZA RURALIDADE
ARTE, 

CULTURA E 
CRIATIVIDADE

ANCESTRAL PEDAGÓGICO PROFISSIONAL

• Ecoturismo  

• Aventura 
 

• Cicloturismo 
 

• Observação  
de aves 

 
• Esportes 
e passeios  
náuticos 

 
• Trilhas de  

longo curso 
 

• Renaturing -  
imersões na  

natureza

• Bem-estar 

• Cicloturismo 
 

• Astroturismo 

• Sítios  
agroecológicos: 

visitas na  
agricultura  

familiar 
positiva 

 
• Saberes e  
fazeres do  

campo: eventos, 
vivências 
e oficinas 

 
• Experiências  

gastronômicas  
“da horta 
à mesa” 

 
• Produção  
associada 

• Espaços eco  
culturais 

 
• Calendário 
de eventos 

• Histórias 
e estórias 

• Turismo 
de base  

comunitária  
(TBC) nas  

aldeias  
guaranis 

 
• Afroturismo 

• Acampamen-
to de férias

e saídas  
recreativas 

 
• Educação  

socioambiental 
e regenerativa 

 
• Laboratórios  
pedagógicos 

ao ar livre 

• Eventos e  
treinamentos  
corporativos 

ao ar livre 
 

• Intercâmbio  
profissional 
e técnico-  
científico 

 
• Parcerias 

para regene-
ração 

Áreas de linhas de produto do Polo de Ecoturismo

Sítio Jussara

© Daniel Deák / SPTuris
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Para cada linha de produto, foram estabelecidas táticas relacionadas a desenvolvi-
mento de mercados, estruturação de produto e atuação de oportunidade, conforme 
descrito na figura abaixo:

TÁTICA 1: 
DESENVOLVER 
MERCADOS

TÁTICA 2: 
ESTRUTURAR 
PRODUTO

TÁTICA 3: 
ATUAÇÃO DE 
OPORTUNIDADE

Para linhas de produtos com
ofertas minimamente estruturadas, 
o foco deve ser melhorar a gestão, 
(re)qualificar a oferta e aprimorar 
a experiência dos consumidores. 
Devem ser priorizadas em ações 
marketing em curto prazo para 
atingir mercados potenciais

Para linhas com potencial de desen-
volvimento, vale focar em produtos 
turísticos competitivos, estruturando 
atrativos e recursos e mobilizando e 
capacitando o setor profissional para 
prover as experiências. As ações de 
marketing devem ser realizadas à 
medida que as experiências forem 
sendo estruturadas

Direcionada a linhas de produto que 
possuem mercados mais restritos. 
São, porém, linhas especiais estra-
tégicas que, à medida que forem 
desenvolvidas, se configuram em 
oportunidades para diversificar e 
complementar a oferta, gerar novos 
negócios e notoriedade para o Polo.

LINHA DE PRODUTOS CORRESPONDENTES
 Ecoturismo, aventura, cicloturismo.
 Espaços eco culturais.
 Calendário de eventos.
 TBC nas aldeias guarani, acampamentos

de férias e saídas recreativas.
 Educação socioambiental e regenerativa.
 Eventos e treinamentos corporativos ao ar livre.
 Sítios.
 Esportes e passeios náuticos.
 Observação de aves e afroturismo 

(linhas de produto em estágio de transição - 
estruturado/em desenvolvimento).

LINHA DE PRODUTOS CORRESPONDENTES

 Trilhas de longo curso.
 Observação de aves.
 Experiências gastronômicas “Da horta à mesa”.
 Imersões na natureza.
 Bem-estar.
 Saberes e fazeres do campo: eventos. 

vivências e oficinas.
 Sítios agroecológicos. 

LINHA DE PRODUTOS CORRESPONDENTES

 Observação de aves e afroturismo (há 
iniciativas empreendedoras em andamento 
que podem ter prioridade de desenvolvimento, 
qualificação e inserção no mercado).
 Astroturismo.
 Histórias e estórias.
 Laboratórios pedagógicos.
 Intercâmbio profissional e técnico-científico.
 Parcerias para regeneração.

Táticas e linhas de produto correspondentes

© Daniel Deák / SPTuris
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É importante reconhecer os avanços 
do Polo do Ecoturismo, mas também 
é fundamental abrir caminho para 
mais aprimoramentos.

O conceito de Ecoturismo, de acordo 
com o Ministério do Turismo, tem re-
lação com a utilização sustentável do 
patrimônio natural e cultural, incen-
tivando sua conservação e buscando 
a formação de uma consciência am-
bientalista. Trata-se, portanto, de um 
segmento que deve ser desenvolvido 
de maneira integrada ao meio am-
biente natural, cultural e humano, res-
peitando a fragilidade que caracteriza 
muitas áreas naturais e promovendo o 
bem-estar das populações locais. 

Nesse contexto, é importante que a 
oferta turística de um território de eco-
turismo esteja alinhada ao seu concei-
to, que é altamente vinculado à susten-
tabilidade em todas as suas dimensões. 

A Lei que dispõe sobre a criação do 
Polo de Ecoturismo de São Paulo (Lei 
nº 15.953) define sua área e abrangên-
cia, cria áreas de especial interesse tu-
rístico e estabelece a busca de incen-
tivo e benefícios fiscais destinados a 
estimular o desenvolvimento econô-

Proposta de avanço no conceito 
do Polo de Ecoturismo de São Paulo

mico e social da região. É, portanto, 
um instrumento que delimita, sem es-
pecial, um recorte territorial, mas que 
não estabelece um direcionamento 
claro ou regulamentação que privile-
gia práticas associadas ao conceito do 
ecoturismo e da sustentabilidade.

Nesse sentido, este Plano propõe-se 
uma evolução: que o Polo de Ecoturis-
mo seja, para além de um território, 
um conjunto de estabelecimentos e 
atrativos com compromissos assumi-
dos em relação ao ecoturismo. 

A abordagem sugerida para este re-
corte é educativa e de incentivo. Re-
comenda-se que seja definido um 
conjunto de compromissos por pilares 
que devem ser aderidos pelos empre-
endedores ou gestores interessados. 
Uma vez concluída a adesão à inicia-
tiva, cada empreendimento deve criar 
um plano de ação, no qual aponte 
quais medidas tomará para contri-
buir com aquele compromisso e pilar. 
Essa sugestão se inspira em protoco-
los internacionais de compromissos, 
a exemplo da Declaração de Glasgow 
para o Turismo e a Global Tourism 
Plastics Initiative.
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Proposta estratégica para avanço 
no conceito do Polo de Ecoturismo

CONCEITO MODELO 

Exemplo de pilares e ações

A proposta do plano de ação tem como intuito provocar uma atuação proativa dos em-
preendedores relacionados ao turismo no território. A ideia é incentivar ações simples e 
factíveis, que não demandem altos investimentos, como exemplificado na figura abaixo:

Ex
em

p
lo

s 
d

e 
aç

ão

Pilares

Um território mais um conjunto 
de estabelecimentos e atrativos 
com compromissos assumidos 

em relação ao ECOTURISMO

Ecoturismo é um segmento da 
atividade turística que utiliza, de 
forma sustentável, o patrimônio 
natural e cultural, incentiva sua 

conservação e busca a formação de 
uma consciência ambientalista por 

meio da interpretação do ambiente, pro-
movendo o bem-estar das populações.

Ministério do Turismo, 2010

+
DE ATUAÇÃO

Pilares 
com um 

conjunto de 
compromissos

1 2 3
Estabelecimentos 

assumem 
compromissos 

e elaboram plano 
de ação individual

Abordagem educativa 
e de incentivo

Evolução - 
critérios e 

pontuação 
(possibilidade 

futura)

Divulgar e conscientizar 
visitantes sobre a existência 

de Terra Indígena no Polo

Economia circular: adotar 
práticas que minimizem 

desperdícios e maximizem 
a reutilização

Divulgar a importância 
ambiental do território Realizar ações cooperadas 

(ex: famtour ou press tripos, 
compras coletivas)

Apoiar iniciativas que 
visem a proteção e 

garantia dos direitos 
dos povos indígenas

Apoiar e valorizar 
o artesanato indígena 

(ambientação, exposição 
e venda etc)

Realizar ações cooperadas 
(ex: famtour ou press trips, 

compras coletivas)

Compartilhar dados 
de visitação do 

empreendimento

Participar das 
reuniões do Congetur 
ou outras iniciativas

Divulgar outros 
empreendimentos e 
vivências do território

Adotar reaproveitamento  
de água de chuva 

Realizar compostagem  
de lixo orgânico 

Atuar na recuperação  
de áreas degradadas

Priorizar design 
eficiente - práticas 
de construção que  

maximizem a eficiência  
energética e minimizem  

o impacto ambiental 

Implantar sinalização  
interpretativa 

Incluir na narrativa  
da visitação a proteção  

do meio ambiente 

Divulgar a importância  
ambiental do território 

Desenvolver vivências  
que conscientizam  

e transformam 

Compromisso 
e valorização dos 
povos originários

Práticas sustentáveis 
e regenerativas

Promoção da 
consciência 
ambiental

Colaboração
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Indicadores de monitoramento

O monitoramento do status de im-
plementação das ações é fundamen-
tal para analisar os avanços previstos 
no planejamento e realizar eventuais 
ajustes. A proposta de acompanha-
mento da efetividade do Plano do 
Polo de Ecoturismo está pautada nos 
três pilares da sustentabilidade: eco-
nômico, ambiental e social. 

Para cada um desses pilares, foi pro-
posto um conjunto de macroindica-
dores com foco nos resultados espe-
rados. Alguns indicadores dependem 
da aplicação de pesquisa de demanda 
primária. As pesquisas com turistas já 
são regularmente realizadas e é suge-
rida a aplicação de pesquisas com a 
população residente. O quadro abaixo 
apresenta a proposta de indicadores, 
com suas respectivas fontes, periodi-
cidade de coleta e método de cálculo:  

Represa de Guarapiranga

Colônia Fest

Restaurante 
da Marlene

Colônia Fest

© Daniel Deák / SPTuris

© Daniel Deák / SPTuris

© Daniel Deák / SPTuris
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Fluxo Turístico 

 
FIuxo turístico  
em Unidades  

de Conservação 

 
Gasto turístico  

estimado 

 
Imagem  

do destino 

 

Imagem  
do destino 

 

Investimento

 PILAR             INDICADOR                   FONTE(S)                PERIODICIDADE            MÉTODO DE CÁLCULO

EC
O

N
Ô

M
IC

O
A

M
B

IE
N

TA
L

SO
C

IA
L

Claro Geodata e/ou 
pesquisa primária

Secretaria do Verde
 e do Meio Ambiente

Pesquisa de 
demanda primária  

Google Analytics

Redes Sociais

SMTur

Mensal

Mensal

Anual

Mensal

Mensal

Anual

Anual

Anual

Semestral

Nº total de visitantes nos empreendi-
mentos do Polo de Ecoturismo (mensal)

 

Soma do número total de visitantes 
de todas as Unidades de Conservação 

abertas à visitação na área do Polo 
de Ecoturismo de São Paulo

Gasto médio do visitante do Polo de 
Ecoturismo (pesquisa primária com 

residentes de São Paulo) x Nº total de 
visitantes + Gasto médio do turista 

(pesquisa primária com turistas) x Nº 
total de turistas (origem em outros 

municípios/ estados) 

Nº de pessoas alcançadas no site do 
Polo de Ecoturismo de São Paulo

Nº de pessoas alcançadas na 
publicação de melhor performance 

durante o mês no perfil do Polo 
de Ecoturismo de São Paulo

Valor total dos recursos aplicados 
para o desenvolvimento do Turismo 
no Polo de Ecoturismo de São Paulo

Empreendimen-
tos no PSA

Percepção da 
contribuição do 

Turismo para 
a preservação 

ambiental

Práticas 
sustentáveis

Secretaria do Verde e 
do Meio Ambiente

Pesquisa de demanda 
primária com turistas
Pesquisa de demanda 

primária com 
população

Pesquisa primária

Nº total de empreendimentos/ 
atrativos turísticos cadastrados 

no Programa de Pagamento 
por Serviços Ambientais

Nº total de turistas que consideram 
que o turismo contribui para 

a preservação ambiental/ Nº total 
de turistas entrevistados

Nº total de residentes que conside-
ram que o turismo contribui para 
a preservação ambiental/ Nº total 

de residentes entrevistados

Nº propriedades com práticas 
sustentáveis implementadas 

(ex: uso de biodigestores, energia 
solar, fossa biodinâmica, etc)

Pessoas 
impactadas

Satisfação 
dos turistas

Satisfação 
dos residentes

Percepção sobre 
a qualidade 
do acesso

Observatório de 
Turismo de São Paulo 

Pesquisa de demanda 
primária

Pesquisa primária 
com população

Pesquisa de demanda 
primária

Anual

Anual

Anual

Anual

Nº de pessoas que participaram de 
capacitações, ações de sensibiliza-
ção e outras atividades coletivas do 

Polo de Ecoturismo de São Paulo

Nº de turistas que declaram estar 
satisfeitos/Nº total de turistas

 entrevistados

Nº de residentes que declaram estar 
satisfeitos com a atividade turística/
Nº total de residentes entrevistados

Nº de turistas que consideram 
acesso e mobilidade ótimo /Nº total 

de turistas entrevistados
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Considerações 
finais

PNM Bororé

© Daniel Deák / SPTuris
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O fim de todo planejamento dá início 
a uma nova etapa, ainda mais desafia-
dora: a sua execução. O território do 
Polo de Ecoturismo possui desafios 
complexos, que demandam esforços 
múltiplos para o seu desenvolvimento 
e que, muitas vezes, extrapolam a área 
de atuação do turismo. 

O Plano de Desenvolvimento do Turis-
mo Sustentável do Polo de Ecoturismo 
de São Paulo 2025-2030 foi elaborado a 
diversas mãos, com a contribuição de 
ativos importantes, que são as pessoas 
que fazem o turismo acontecer no ter-
ritório. A escuta ativa ao longo do pro-
cesso permitiu que fosse elaborado um 
documento com uma visão ampla e di-
versa, para que as propostas de ações 
fossem as mais próximas da realidade e 
das necessidades de desenvolvimento. 

O monitoramento e continuidade das 
ações no Polo é uma missão conjunta, 
e é essencial que seja feita de forma 
contínua e evolutiva. Nesse sentido, é 
importante que a pauta da sustentabi-
lidade e regeneração seja priorizada no 
âmbito de políticas públicas da região, 
sobretudo naquelas de impacto no tu-
rismo, como a infraestrutura, meio am-
biente, agricultura e desenvolvimento 
social. Realizar alianças estratégicas e 
integração com outras áreas que refor-
cem o posicionamento turístico da re-
gião é essencial e vantajoso.

É igualmente importante garantir a 
continuidade de políticas e iniciativas 
de fomento ao desenvolvimento do 
setor, considerando que o turismo é 
uma atividade que geralmente se de-
senvolve no longo prazo e demanda 
tempo e investimento constante. Os 
desafios são muitos, mas o caminho 
estratégico é coerente com estudos e 
tendências relativas ao futuro da ativi-
dade turística e há a possibilidade real 
de posicionar o território como refe-
rência em práticas regenerativas e ex-
periências transformadoras.

Os dados e levantamento de informa-
ções listados ao longo do Plano po-
dem ser utilizados de forma estraté-
gica por toda a cadeia do turismo, de 
forma que cada vez mais o público do 
Polo possa ser consolidado e amplia-
do e, dessa forma, refletir em uma re-
ferência na cidade de São Paulo. 

Por fim, destaca-se que o Plano de De-
senvolvimento do Turismo Sustentável 
do Polo de Ecoturismo reflete as ambi-
ções e desejo de futuro dos atores do 
território, mas não pode ser encarado 
como um documento estático. Trata-se 
de um documento dinâmico em que 
devem ser consideradas adaptações 
no processo de implementação. Es-
pera-se que tal instrumento contribua 
para que, cada vez mais, a região do 
Polo seja um lugar de vivências positi-
vas para os seus moradores e visitantes. 
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AFROTURISMO: conceito relacionado 
à valorização e promoção do turismo 
relacionado à história, cultura, patri-
mônios e tradições das comunidades 
afrodescendentes.

ATRATIVO TURÍSTICO: local, objeto, 
equipamento, pessoa, fenômeno, even-
to ou manifestação capaz de motivar o 
deslocamento de pessoas para conhe-
cê-los. O atrativo “é o elemento que de-
sencadeia o  processo turístico” (Valls, 
2006, p. 27), ou seja, a matéria-prima do 
turismo sem a qual um país ou uma re-
gião não poderiam empreender o de-
senvolvimento turístico (Boullón, 1983).

BIRDWATCHING: atividade que consis-
te em observar aves nativas, identificá-
-las e fotografá-las em espaços naturais.

DAY USE: um modelo de reserva de 
curta duração, que normalmente se 
inicia pela manhã e se encerra ao final 
da tarde.

ENTREVISTAS EM PROFUNDIDADE 
(pesquisa de demanda potencial): 
técnica em que os participantes são 
entrevistados separadamente, como 
uma conversa. Este método é indica-
do quando os integrantes podem não 
compartilhar opiniões de maneira sin-
cera em grupos e quando a informação 
a ser coletada está focada no compor-

Glossário
tamento individual ou especializado. 
Neste método, é possível atingir um 
nível maior de profundidade de infor-
mações com cada entrevistado, pois 
diminuem-se as barreiras de interação 
social. No Polo de Ecoturismo foram 
realizadas duas entrevistas em profun-
didade com gestores de escolas priva-
das da cidade de São Paulo (Ensino 
Fundamental I), com duração de cer-
ca de 1 hora cada – realizada de forma 
on-line, pelo Zoom.

ENTREVISTAS ETNOGRÁFICAS (pes-
quisa de demanda potencial): entre-
vistas em profundidade em um ca-
ráter observatório, realizadas, neste 
caso, em local familiar (residência) de 
alguns turistas potenciais e pais ou 
responsáveis por alunos do Ensino 
Fundamental. Este método possibilita 
acessar as relações emocionais e físi-
cas entre o consumidor e o produto/
serviço, além de identificar e analisar 
padrões de comportamento. Foram 
realizadas duas entrevistas etnográfi-
cas com turistas potenciais que parti-
ciparam das tríades e duas entrevistas 
etnográficas com mães ou responsá-
veis por estudantes de escolas priva-
das de São Paulo, com duração de cer-
ca de 1 hora e meia cada – presencial 
(na residência dos entrevistados).

BENCHMARKING: análise estratégica 
de boas práticas usadas por empre-
sas, destinos ou negócios que pos-
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suem similaridades passíveis de serem 
adaptadas, a partir da observação de 
processos, metodologias, produtos ou 
serviços (Sebrae, 2022).

FAMTOUR: viagens de familiarização. 
Trata-se de uma prática comum na no 
turismo, onde operadores turísticos, 
agentes de viagens, jornalistas, influen-
ciadores ou outros profissionais do se-
tor são convidados para visitar um des-
tino turístico. O propósito principal é 
que esses profissionais possam "viver" 
a experiência do destino para, assim, 
poderem recomendar ou vender me-
lhor os produtos turísticos.

LINHA DE PRODUTO: conjunto de 
atrativos ou produtos com característi-
cas similares que visam atender neces-
sidades específicas de mercado.

PRESSTRIP: viagem organizada para 
jornalistas, blogueiros, influenciadores 
e outros profissionais de mídia, com o 
objetivo de promover um destino tu-
rístico. Assim como o famtour, o press 
trip busca familiarizar os participantes 
com a oferta turística ou com algo que 
se deseja divulgar.

PRODUTO TURÍSTICO: atrativo acres-
cido de facilidades, ofertado de forma 
organizada por um determinado pre-
ço (MTur, 2007).

RECURSO TURÍSTICO: ativos turísticos 
que não trazem, no momento, uma 
possibilidade mínima de visitação re-
gular pelas limitações de falta de es-
trutura e/ou funcionamento/acesso 
apropriados. Tais recursos indicam a 
capacidade de expansão e formatação 
de novos atrativos para o futuro.

RENATURING: abordagem que vai além 
da sustentabilidade tradicional, geral-
mente associada ao turismo regenera-
tivo, cujo objetivo envolve a restauração 
e revitalização ativa de ecossistemas na-
turais e culturais. Seu princípio central 
é deixar os lugares em melhores con-
dições do que foram encontrados, pro-
movendo a regeneração ambiental, o 
fortalecimento das comunidades locais 
e a valorização da cultura e identidade 
locais, por meio de práticas turísticas que 
geram impacto positivo real e duradouro. 
 

TRÍADES OU MINIGRUPOS (pesquisa 
de demanda potencial): realização de 
entrevistas com ao menos três turistas 
potenciais de modo a observar o debate 
e interação sobre o assunto. Método que 
fornece resultados com rapidez e permi-
te que os outros integrantes da equipe 
observem e, de forma ágil, possam ade-
quar o roteiro. Para a pesquisa do Polo de 
Ecoturismo, foram realizadas duas tríades 
(sendo que houve participação de quatro 
participantes, tornando-as minigrupos), 
com duração de 1 hora e meia cada – onli-
ne pelo aplicativo de reuniões Zoom.
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